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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 108 Dz 15 DE MAIO. 
MINISTERIO DO REIN 
Programma para regular o ceremunial 
da sessão reol de abertura das côrtes gerses 
ordinsrias da nação portugueza no dia 20 
do corrento mez. 
— Despachos que liveram logar por de- 
cretos do mez de abril. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS FCCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


ral de instrucção publica, ha por bem ordenar o se-jé tanto maior quanto. é certo que do mes 
guinte: mo publico que concorre para a sustentação 

1.º Os alumnos que, não tendo frequentado as] : b ' . = 
aulas dos Iyceus nacionaes, pretenderem ser admit- hp Jornses officiaes e semicofficices. O'si- 
tidos aos exames nos mesmos lyceus, serão dispen- |lencio em certas questões e o desprêso a al- 
sados no corrente ano lectivo de apresentar os at- [gumas perguntas não só produz mau effeito 
testados de frequencia, a que eram obrigados pelo na opinião como muitas vezes torna até cri- 
artigo 58.º do-decreto regulamentor de 10 de abril veis grandes absurdos e embustes 


de 1860; “ga P p 
2.º Poderão igualmente ser dispensados no cer- A «Politica Liberal» queixa-se de que 
rente anno leclivo dos exames pa a que esto-|tendo perguntado, por exemplo, por um ce- 
pan perca do DL gia pra So lebre processo de desvios de dinheiro ns al- 
reto os alumuos que houverem freque) - : 
ceus na classe de voluntarios, e os que forem estra- fandega das Selo cosas, instaurado ha apl 
nhos aos mesmos Iyceus; annos — pelo inquerito feito & contadoria da 
.* No que respeita a ordem e precedencia dos|marinha e por mais outros faetos de grande 
valor e imensa responsabilidade para cer- 


* Jetos manufacturados que estavam no mesmo 
caso. Alguns direitos são supprimidos, como 
já apontamos. Entram neste numero os res- 
pectivos sos livros em lingua franceza, li- 
thographias, photograpbias, cartas geogra- 
1 phicas e musica, o enxofreem qualquer fór- 
Mais um tractado veio alterar as rela-/ma e muitas resinas. O direito do papel foi 
ções, commercises entre duss das nações delreduzido do 150 fr. a 10 ft. por 100 ki- 
Europa. logr. ; ode 
E' o tractado franco-belga. , O trapo, coja exportação é probibida em 
Temos 4 vista todas os peças officines França pelo tractado com a Belgica, fica su- 
d'este facto economico. Na impossibilidade) jeito so direito do 12 fr. por 100 kilog. 
de reduzitmos aos limitos do um artigo a A párie que os vinhas tomam no novo 
s que shi se manifestam, e cujo estudo raciado foi tão dificil de resolver, que no 


“2 rORTO 46 DE MAIO 


TRACTADO ENTRE A FRANÇA E A BELGICA. 


exames serão mantidas as disposições do referido 
artigo 38.º do regulamento. Serão comtudo dispen- 


será conveniente para alguns dos nossos lei- 
tores, não podêmos deixar de recomendar 
a leitura d'esso documento, como represen- 
ndo uma eloquente lição prática dos ver- 
deiros principios da governação economica 


da qualquer povo. q 
Os tractados de commerc tes do ul- 
timo tractado entre a França e a Inglaterra, 


sm reduzidos a um pretexto para a troca 
do algumas gram-cruzes é commendas. Fi- 
cavam enfeitados os plenipotenciarios, os 
membros dos gabinetes negociadores, mas a 
situação economica dos dous povos que el- 
les representavam não linha a menor alte- 
ração. of Ei 
- Os traclados eram commercises só no 
titulo, E 
"As convenções od e de propriedade 
litteraria tambem foram exploradas, como 
minas de condecorações. Sem negarmos o 
direito em que assentam umas e 3 utilidade 
resultante de outras, não seria dificil, mes- 
mo fentaado pelo nosso paiz, citar conven- 
ções cele de uma e outra classe com 
algumas nações, que nos são indiferentes , 
em quanto as não ajustamos com outras, 
como reclama a mais urgente vantagem pu- 
blica. Ê 
“Para nos mantermos na região das ge- 
neralidades, deixaremos de exemplificar. 

A duns grandes nações coube à bonra! 
de substituirem a esta comedia diplomalica 
a verdadeira representação dos interesses so- 
cines dos povos. 

O tractado da França e da Inglaterra foi 
obra de economistas, e ha bem poucos dias 
ainda um dos negociadores, O ilustre Cob- 
den, recusou acceitar os titulos de baronet 
o do conselho privado, que lhe foram offe-, 
recidos pelo governo inglez, «como recom- 
sa dos serviços importantes e desinteres 
s que esse distinclo escriptor prestou 
feitura do tractado que está regendo as 
Inções commerciaes entre a França e a Gras 


Bretanha. 


o um homem possue um nome 
que os livros tornaram conhecido, quando 
a sus penna illustra a terra que o viu nas- 
cer, não carece de receber nenhuma honra 
que dependa dos outros e não d'alle. 

“A França, catecendo do mudar as con- 
dições essencises ds sua vida economica e 
reconhecendo a prudencia com que sa de- 
vem operar os reformas profundas, inaugu- 
rou a movo quadra da sus vida social por 
meio do tractado com a Inglaterra. 

Tendo promulgado as provisões que po- 
dism igualar os productoros dos dovos pai- 
zes, tomou a resolução de suecessivamente, 
por meio de outros tractados, applicar ás 
ibportações provententes de diferentes po- 
vos a redueção no direito da pauta, 

O tractado com a Belgica é, portanto, 
o segundo, e como elle consigna maiores re- 
dueções em direitos para a importação dos 
productos belgas do que a convencionada 
pars" os productos inglezes, esta vai tambem 
ser extensiva a estes ultimos productos, em 
virtude da clausuls do primeiro tractado, de 
lhe aproveitarem ss futuras concessões que 
fossem concedidas pelo mesmo meio a uma 
outra potencia, além das contractantes. 

A pauta da Belg que é ums das mais 
complicadas de que temos conhecimento, 
teve um comêço de simplificação, ao menos 
no que diz respeito aos artigos de commer- 
cio com a França. Supprimiu. o direito de 
sahida sobre os minerses de ferro. 

O trsctado franco-belga tambem compre- 
hende a redueção nos direitos de muitos pro- 
duetos agricolas que não tinham sido con- 
templados no tractado com a Gram-Breta- 
nha, bem como a reducção do alguns obje- 


Sc 
UMA VICTIMA DA INTRICA. 


(TOLLA) 


POR EDNUNDO ABOUT. 
(Mradueção da 6.º adição.) 
W 


y *o eo 


de de n.* 109) 


Esta noite foi para os dous amantes s 
festa do smor permitido. Lello achou a fa- 
milia reunida no jardim, debaixo dos li- 
moeiros, em rods de ums mera antig m 
que “se linham servido sorvetes de rosa. O 
céu estava limpo do nuvens e a lua espa- 
lhava sobre as extensos lamêdas a sua casta 
e honesta luz. À briza do sul, humida e te- 
pida, movia brandamente a folhagem e ani- 


mara todo o jardim com ums vida serena e|sou-se a noite toda nestas creancices, 
indolente O sussurro exterior tinha cessado, |são talvez os mais vivos prazeres d 
e este profundo silencio que pesa sobre ns/Os paes de Tolla, testemunhas mudas, mas 
noites de Roma só era interrompido de hora |não indillerentes, d'esta encantadora scena, 
a hora pela sineta de um convento visinho.|não procuravam constranger os sentimentos 

Todos os criados, excepto Menico, des- 
cansavam sobreum terrasso; os passarinhos, 


embalados pela bri; 
nos ramos; os baixos-reló 
palacio, as 


[respeito nos não cançamos de advertir para 


relatorio do governo belga, dirigido á ea- 
mara dos snrs, deputados, lêmos a este res- 
peito o seguinte ; 

« Vinho e aguardente. — Estes generos 
figuravam entre as condições capilaes na € 
venção anglo-franceza. Com o mesmo cara- 
cler as encontramos nas negociações do nosso 
tractado, A 

« Até onde deveriamos ceder ? » 

Note o leitor nestas phrases a revelação 
ido empenho com que a França obra a 
dar extensão so consumo dos seus pe 
e verá peairaio mais uma vez 0 que a esle 


Decreto nomeando Boaventura Miguel 
Alvaro de Noronha e Silva amanucnse da 
secretaria da procuradoria gersl da corda para 
o logar de official da mesma secretaria. 

— Outro nomeando para o logar defcon- 
tador do juizo de direito da 3.º vara da co- 
marca do Porto o bacharel Thomaz Maria 
Monteverde da Cunha Lobo. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA- 

Annuncio para a arrematação de fóros 
incorporados na fazenda nacional que ha-de 

logar no dia 26 Je agosto perante 0 go- 
ador civil de Angra do Heroismo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO 


não despresarmos os interesses da primeira 


E INDUSTRIA. 
roducção do nosso paiz. E, : P, a E 
é “rop e belga Draleráaio seu relatorio popu PDENnRAçÃO do relatorip do" hospital ve 
n'estes termos: : Ê 
« Os vinhos francezes estão so presente| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR 


sujeitos na Belgica a um direito de entrada 
e outro de consumo. Não se altera o pri- 
meiro, que é de pouca importancia. O se- 
gundo, que é de 31 fr. e 80 cent. por be- 
clolitro, pretendia a França que fosse redu- 
ido por dillerentes graduações até 15 fr. 
Ao cabo de uma discussão animado que 
houve durante uma serie de conferencias, 
concordamos na seguinte combinação por be- 
ctolitro : 
Desde 1 dejulho de 1861.. 27 fr. 50 cent. 
» 1 de janeiro de 1862.. 25fr. 
» Adejulho de 1862.. 22fr. 50 cent. » 
Na Belgica podêmos considerar como 
estando prohibida a importação da aguar- 
dente, porquanto o total dos direitos a que 
está sujeita prefaz 66 fr. e 20 cent. por he- 
ctolitro de alcool de 50 graus. 
Em virtude do tractndo, a aguardente 
franceza fica pagando ns Belgica o direito de a 
45 fr. por hectolitro desde o 1.º de oulu- 
bro de 1861 até so 1.º de outubro de 1864 
e 42 fr. e 56 cent. durante os restantes 
seis ou sete annos que subsista o tractado. 


Noticias oflicises do Ultramar. 

— Portaria mandando isentar do serviço 
da armada ou ficar sujeitos ao mesmo ser- 
viço varios individuos pertencentes ao 2.º 
districto do depsrtamento do centro. 


MINISTERIO DO REINO. 


Sua Magestade El-Rei, a quem foram presen- 
tes os officios do reitor da universidade de Coim- 
bra e do director da eschola polytechnica de Lis- 
boa, com data de 8 de abril e 30 de março ul- 
limo, expondo as duvidas que se oferecem 4 exe- 
cução da portaria d'este ministerio, de 12 de ou- 
tubro de 1860; e 

Considerando que as disposições contidas na 
citada portaria, relativs aos exames de habilitação 
para a primeira matricula nos estabelecimentos de 

rte de um projecto 
páde ser levado a elfeito 


E lytechnica elytechnica 
O governo calcula que a aguardente bel- MENTES as lres es- 


ga fica ainda protegida com relação á fran- 
ceza com um direito de 22 por cento. 

A aguardente da Belgica está pagando 
em França, além do imposto de consumo, 
um direito de entrada do 15 fr. por becto- 
litro em 50º, Este direito ficará reduzido a 
10 fr. desde o 1.º de outubro de 1861 e 
a 7 fr. 50 cent, desde o 1.º de outubro de 
1864, 


cholas pa le jurys especises, como prescreve | 
artigo 7.º da carta de ler de 12 de agosto de 1854 
observando-se no corrente anno le 
anteriormente seguida. na universi 
e regulando-se o 
olytechnica do Porto de tal 
maneira que a fa ária de lei tenha el tam 
bem plena execução, Ficam d'este modo dispen- 
sados os alumnos de apresentarem certidão dos, 
exames das mesmas disciplinas, feitos nos Iyceus 
n , como fôra ordenado em portaria deste 
o, de 12 de outubro de 1860. 

2º Os alumnos quo pretenderem ser admit- 
lidos aos exames de habilitação serão obrigados 
resentar certidão de exame de grammalica e 
lingua portugueza, feito em qualquer lyceu, como 
se acha estabelecido a respeito do exame de instruc- 
ção primaria. é 

Exceptuam-se os alumnos, que houverem já 
satisfeito so exame de latim pu francez perante 
os jurys especises, ou em qualquer Iyceu, os quaes 
ficam dispensados do exame de grammatica e lingua 
poringueza. : 

3.º Os reitores dos Iyceus nacionaes adopta- 
rão as providencias necessarias, a fim de que no 
corrente anno lectivo se possam effectuar os exa- 
mes de grammatica e lingua portugueza antes da 
epocha que fôr amnuncisda para os exames de 
habilitação na universidade. 

Paço das Necessidades, em 11 de maio de 1861. 
— Marquez de Loulé. 


chola polytechni 
viço na academ 


A aguardente e licôres engarrafados pro 
venientes de França pagarão na Belgica 85 
fr, por hectolilto e os productos analogos 
desta nação passam -s pagar pela entrada no 
imperio, em vez de 150 fr., 105 fr. por he- 
clolitro. 

Eis-aqui o resultado de uma rapida lei- 
tura dos extensos documentos a que nos re- 
ferimos. 

A França segue no seu intento de cele- 
brar tractados com diversas potencias. 

As negociações com o Zolverein, ou as- 
socinção das alfandegas allemãs, já cumeça- 
ram, como tivemos oceasião de noticiar. 

Estão para se abrir com a Hespanha e 
Suissa. 

Consta-nos que o governo francez fez 
chegar ao conhecimento do nosso governo o 
desejo de abrir negociações identicas. Se sc- 
ceilarmos o convite, seria conveniente se- 
guirmos na escolha dos negociadores os prin- 
cipios por onde se reg lsram a Inglaterra, 
» Belgicae a França. A nossa diplomacia não 
yóde ser mais susceptivel que a destas na- 
qões. 


Sua Magestade El-Rei, a quem foram presentes 
as duvidas suscitadas pelo secretorio do Iyceu de 
Coimbra, sobre a execução no corrente anno lectivo 
dos artigos 38.º e 58.º do decreto regulamentar de 10 
de abril de 1860; 

Considerando que os motivos que determinaram 
as providencias contidas na portaria d'este ministe- 
rio, de 13 de outubro ultimo, são os mesmos por que, 
se devem regular os respectivos exames finaes: 

Considerando que não fóra possivel expedir no 
corrente anno lectivo os titulos de capacidade a to- 
dos os directores de collegios e professores particu- 
lares a tempo de os tornar responsaveis pela execu- 
ção do artigo 60.º do citado regulamento; e 

Conformando-se com a consulta do conselho ge- 


Da e 


sados do exame de grammalica e ling 


auno anterior ao exame de latim ou francez. 


Marquez de Loulé. 


INTERIOR. 


LISBOA, 15 DE MAIO. 
[Correspondencia part. do «Commercio do Porle».) 


das camaras. 


nunciamos. 
A «Independencia Belga» ni 


para pu 


ylicar o que o'snr. conde de Thomar 
refutou. - 


pre 
encarregada a commissão revisora do codigo 
civil, deve ser apresentado muito breve és 
camaras. A referida commissão adoptou por 
unanimidade, para baze do seu trabalho, o 
mesmo projecto que fóra proposto pelo snr. 
Martens Ferrão. 


commissão, foi o unico que votou contra a 
adopção do seu trabalho. 


a seguinte : 


tem dado aos condemnados a degredoe que 


tencem por tal facto sosnr. Martens Ferrão. 


nisrios que eram necessarios para tal fim fi 
zendo como fez pôr á disposição do minis- 
terio das justiças a verba que no ofçamento 
se opplicava para o transporte dos degreda- 
dos mas que era despendids pelo ministerio 


conveniente. 

Cabem, pois, louvores a ambos, e, ainda 
assim, não menos a um do que 80 outro, 
pois que se do snr. Martens Ferrão proveio 
a iniciativa no negocio, o snr. Moraes Car- 
valho tem-lhe dado a melhor e a maiscon- 
veniente execução. 

A «Politica Liberal», no seu numero de 
hoje, lamenta que, podendo o «Diario de 
Lisboa», segundo o seu regulamento, esclo- 
recer o publico ácerca de quaesquer pontos 
de governação que se suscitem na imprensa 
do paiz, nada diga quando ha na realidade 
alguns assumptos sobre que devia dizer al- 
guma cousa. 


mo reparo já nós temos feito. Quando não 
fosse no «Diario», ao menos no jornal semi- 
official, o governo não devia deixar correr 
certas questões á revelia, nem deixar sem 
resposta perguntasque a devem ter. Quando 
dizemos governo, não se entenda que allu- 
dimos.só so setual. Alludimos a todos que 
de tal fórma procedam , porque todos leem 
o dever de informar e de esclarecer o pu- 
blico por meio da sua imprensa, dever que 


do jardim pareciam fecliar os olhos. Lello 
parou nos degraus do palacio e cantou com 
voz pura e sonora a primeira copla de uma 
romança, que Philippe escrevêra para elle. 

Tolla levantou-se repentinamente e foi, a 
correr, abraçal-o, Depois lrouxe-o para so pé 
de seus paes, voltesndo em torno delle como 
uma leve sombrs, com o seu roupão de cassa 
bfanea. Nr presença do conde, da condessa e 
de Toto, Manoel mettea-lhe no dedo o seu 
annel de noiva. Era um pequeno aro de ouro 
guarnecido de turquezos, que n'squella mes- 


um 30 outro, chilreando como dos passari- 
nhos pousados no mesmo ramo n'um bello 
dia de primavera. Contaram um ao outro mais 
de vinte vezes, sem se cansarem, os princi- 
pios dos seus amores e a historia dos seus 
corações durante os seis mezes que acaba- 
vam de se passar. Depois vieram os projectos, 
e Deus sabe quantos enstellos no ar eiles fi- 
zeram e desfizeram para terem o gôsto de os 
fazer de novo. 

— Passaremos todos os invernos em Ve- 
neza -- dizia Lello. — Não conheço alli nin- 


» dormiam empoleiredos| Os dous amantes corriam 
vos da fachada dojruss do jardim, ou paravam para escutar o 
s do peristylo e os Hermes silencio, ou andavam lentamento, encostados 


ma manhã comprára em uma loja da via 
Condotti a um d'esses artistas, que são os 
primeiros joslbeiros do mundo. Pegou na 
mão de 'Tolla, como para julgar do effeito 
da sua pequena pronda, e n'ells depositou um 
estirado osculo. Tolla, por um movimento de 
ingenuidade selvagem que fez córar sus mãi, 
levou a mão repentinamente nos labios, a fim 
de tomar o beijo, que elle alli depozera Pas- 
que 
o amor. 


guem, e por isso estamos livres dos incom- 
modos da sociedade. Viveremos para nós, es- 
condidos no meu velho palacio, que vou man- 
dar renovar. . 

— Não; — respondeu Tolla — o melhor 
é deixal-o como está. As paredes estão bem 
negras? 

— Tão negras e tão curiosamente exca- 
vadas, que pareceuma renda de Chantilly 

— Tanto melhor; não quero que se lhes 
toque. Tem o men quarto os vidros de côr 
como uma capella? E' forrado de couro la- 
vrado e dourado? Assim é que eu gôsto. Te- 
rei um grande leito de ébano de columnas 
torcidas e cortinado de brocado do, tempo de 
Veronese? Deixal-o ficar. Tambem não que- 


da filha: queriam captivar Lello e sabiam 
que nada captiva tanto cqmo a felicidade. 


pete para as creanças. Como poderiam ellas 
rolar subre essenquros mossicos ? 

— Tem razão, mas não posso supporlar 
um tapete novo. Hade-se procurar no guar- 
da-roupa alguma antiguidade esplendida, um 
presente do rei de França ao doge nosso avô, 
ou esse lapete de Smyrna trazido pelo almi- 
rante nosso predecessor. Hão-de-me agrade- 
cer o cuidado que tomo nas suas reliquias 
e os velhos retratos da galeria sorrir-se-bão 
quando me virem passar, 

— Para passeiarmos — continuava Lello 
— mandarei fazer uma grande gondola preta 
tão triste como um catsfalco, porém o in- 
terior ha-de ser forrado de setim branco co- 
mo um ninho de cysnes. Os que nos virem 
atravessar o Grande-Canal tomar-nos-hão por 
ulficines nustriacos que vão commandar o exer- 
cicio e não adivinharão a felicidade que se 
esconde sob esta armação de luclo. 

 — E preciso que Menico aprenda a ma- 
nejar o remo venezisno, porque não quero 
que um criado estranho saiba dos nossos se- 
gredos de amor. 

— No verão habitaremos a nossa villa 
de Albano. O parque é tamanho, que podê- 
mos de manhã passeiar a cavallo, sem sahir da 
nossa propriedade. 


livremente pelasjro que o pavimento de mossico fique dccul- 
to debaixo de um tapete, 


— Mes havemos de precisar de um ta- 


— Não, porque o parque é publico e 
soriamos vistos por muita gento, 
— Mendal-o-bei fechar, 


ua porlugueza 
os slumnos que houverem já salisícito em algum 


*Paço das Necessidades, 11 de maio de 186]. — 


O «Diario» de boje publica o program- 
ma para regular a sessão real da abertura 
O mesmo «Diario» contém o 
decreto que nomeis o snr. Thomaz Maria 
Monteverde da Costa Lobo para o logar de 
contador da 3.º vara do Porto, como jáan- 


ão se prestou 
a fazer as rectificações que o snr. conde de 
Thomar lhe pediu na correspondencia que 
s. exc.º aqui transcreveu no «Parlamento» 
e da qual nós demos conhecimento aos lei- 
tores. O jornal de Bruxellas entendeu que 
fui bem informado pelo seu correspondente 


O novo projecto de codigo de credito 
dial, de cuja confecção foi ultimamente 


Dizemos por unanimidade, porque ex- 
cluimos o voto do illustre ex-ministro, pois 
que s. exc.?, fazendo parte da mencionada 


Já que tivemos oecasião de referir 0 no- 
me do snr. Martens Ferrão, devemos fazer 
nma rectificação com relação a sua exc.* E? 


Tendo nós louvado por mais de uma vez 
o snr. Moraes Carvalho pela expedição que 


stavam accumullados nas cadeias devemos 
crescentar hoja pelas informações que agora 
temos, que tambem bastantes louvores per- 


Foi s. exe.” quem preparou os meios pecu- 


da marinha e nem sempre do modo mais 


A «Politica Liberal» tem razão. O mes- 


tas pessoas que por ahi passeiam alegres e 
satisfeitas nem uma só palavra se dê em res- 
posta | 

O reconhecimento do novo reino de Ia- 
lia, facto de bastante importancia é tambem 
ainda um problema pars o paiz! Do official a! 
por tanto com rerteza nada se sabe. Ouve-se 
só o que se diz extranesmente, referem-se 
ditos do snr. conde de La Minerva, pelos 
quaes este diplomata faz entrever pouca sa- 
tisfação com o governo, mas de resto igno- 
ra-se o que se devêra saber, o que emfim 
em identico caso se sabe em todos os pai- 
zos onde se reconhece que o publico tom 
direito a saber a marcha dos negocios, pois 
que é esse o principal fim da imprensa. Das 

olemicas pessoses com que ella se oceupa é. 
que podiamos bem prescindir. ars 

O imperador da Austria grato aos obze- 
quios que a imperatriz sua esposa recebeu 
na Madeira, agraciou as seguintes sulhorida- 
des e cavalheiros da mesma ilha. 

O exc.Mº e reverendissimo prelado dio- 
cesano com a gram-cruz da Corda de Ferro. 

O exc."º snr. conde de Farrobo, gram- 
cruz de Francisco IL. ; 

Coronel Horta, commendador de S. Leo- 

oldo. q Ê 
Diogo Telles de Menezes, cavalleiro da 
Corda de Ferro. 

Dr. Tarquinio Torquato da Camara Lome- 
lino, cavalleiro da Corôa de Ferro. 

Luiz Figueiroa de Albuquerque, caval- 
leiro da Corôa de Ferro. 

Josquim Pedro de Castello Branco, ca- 
valleiro de S. Leopoldo. 

Carlos Bianchi, cavalleiro da Corda de 
Ferro. 

A grande fabrica de Thomar não se ven- 
deu no dia annuncisdo. O elevado preço de 
150 contos em que a pozeram os seus pro- 
prietarios, fizeram retirar os pertendentes, 
Os directores da fsbrica de fiação de Santo 
Amaro e da de tecidos dos snrs. Anjos e seus 
socios estiveram na praça, mas não langaram. 
Ouvimos dizer que agora se fará nova praça, 
mas com previos annuncios em Inglaterra, 
pois que é muito possivel que alli hajam per- 
tendentes. 

O estabelecimento de Thomar é real- 
mente o melhor que ha no paiz. Só o assudo 
a melhor cousa que Lemos n'este genero, es- 
ta importando em mais de 60 contos. O mo- 
tor da sgus é d'um valor consideravel. A eco- 
nomia entre este motor e o de fogo, pode 
ser n'uma fabrica de tal ordem de 10, 15, 
20 ou mais contos annuaes, o que não admi- 
ra pois que a fabrica de Santo Amaro não 
despende annualmente no motor de vapor” 
menos de dez contos de réis. 

Havendo tantos capilaes no paiz, é para 
lamentar que se não forme uma empreza que 
compre o estabelecimento que vimos de men=. 
cionar. p 

A «cholera morbus» tem um lugar dis- 
tincto n'uma das galerias do snr. D. Pedro 
V. Mas não se assustem os leitores que não 
é «cholera morbus» que mala gente e que 
lagella a humanidade, E só um baixo rele- 
vo em marmore da Italia, representando a 
horrivel epedemia e os seus terriveis effeitos, 
obra do snr. Victor Bastos. 

O «Jornal do Commercio» faz della a 
seguinte descripção : 

E' um primor de arte, que hoje perten- 
ce a El-Rei o snr. D. Pedro V. Tem uma 
bella moldura de pau santo, executada pelo 
desenho do snr. Bastos. 

O baixo relevo tem 1 metro e 30 centi- 
metros de largura, e 90 centrimetros de al- 
tura. Sobre um campo onde com horror se 
divisam os fanestos effeitos de epidemia, pai- 
ra o fagello, descarregando raivoso e fari- 


— Probibo que tal faça! Que seria das 
pobres crealuras que estão costumadas a pas- 
seiar n'elle como principes e dos pequenos 
camponezes que lhe vão furtar as laranjas ? 
Além de quê, não vejo a razão porque hei-de 
estar sempre na sua quinta, quando nem so 
menos falla de viver algum lempo na minha. 
Passaremoso verão em Lariccia. 

— E onde encontraremos o parque fe- 
chado ? 

— Fica com o direyo para mandar mu- 
rar o bosquesinho. 

— Esquece-se, porventura, de que não 
podêmos dispôr de Lariccia? Dá-me licen- 
ca que chamo Toto para lhe perguntar so 
nos quer dar Laticcia ? 

— Pois então não iremos para Lariccia. 
Leval-o-hei para a ilha de Tiberio, é a mi- 
nho, e, apesar de não querer, irá habitar o 
meu retiro de Capri, Aposto que nem ao 
menos sabe onde é Capri, senhor ignorante? 
Ob! que lindo paiz que é! Fui lá uma vez, 
quando era pequena, e lembro-me como se 
fosse hontem. Quando se está no golpho de 
Napoles , vê-se uma linda montanha branca, 
cinzenta, russa, de todas as córes, em péno 
meio da agua. 

Todas as margens da ilha parecem di- 
reitas como muralhas, de fórma que instin- 
ctivamente se procura com a vista uma es- 
cada do corda para desembarcar, mas ha para 


bundo 4 fonce devastadora e representado por 
uma furia. O Tempo, apontando, para à 
tol ampulheta, e encarando o flagelo 
as 
s 


acompanhando este 
ria, estorcendo- os. agran: 
os cabellos, suRbhiadE CARE o, comple- 
ta esse grupo sinistro e pavoroso, e no mes- 
mo tompo admiravel pela correcção do dese- 
nho, é pela apropriada expressão das figuras, 
A Cholera representa o odio, a rancor, o fu- 
ror da assolação, é a furia implacavel que 
só com o olhar fulmina, espalha estragos é 
mortes, O Tempo encara sereno o fingello, « 
vai contando as horas das victimas da fouce 
ques furia vibra sobre a cidade, A Niseria 
comprime-se sob a pressão em furia epide- 
mica, e arroja os seus desastrosos efícitos 
sobre os silios por onde passa aquelle gru- 
po funebre, “ 
O campo está juncady de mortos e mo- 
ribundos, ou d'aquelles que choram prostra 
dos a perda dos paes, dos filhos, das mulhe- 
res, o dos amigos. Porém, no lado esquerdo 
Já se vê a religião, derramando a consola- 
ção e a esperança. Pousa a mão direitaiso- 
bre o hombrode uma afllicia mãi, que sus- 
tenta no braça, direito o filhinho morto: ao 
Pé vê-se, já morta, uma formosa mulher, 
appoiada a um homem talvez seu marido ou 
seu pais), 
Este grupo é maravilhoso pelo estudo se- 
vero das formas humanas, tratadas nas posi- 
ções mais arrojadas, e pela, grandesa e sim- 
Plicidade da, expressão. F 
No centro juzem os cadaveres amontoa- 
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MOTICIARIO. 


Paquete do Brazil. — Entrou hon- 
tem do tsrde em Lisboa o paquete francez 
«Extremadure» procedente dos portos. do 
Brazil. 

A mala para esta cidade deve chegar no 
correio de domingo. 

Elevação de desconto. — Recebeu- 
se hoje um telegramma de Londres, annun- 
ciando que o Banco da Inglaterra elevára a 
tosa do desconto de 5 a 6 por cento 

A mesma participação diz que os fun- 
dos portuguezes se conservam sem alteração. 

O naufragio do Cachão.— Não pu- 
blicamos hoje, por falta de espaço, a carta 
do nosso correspondente da Regoa. Da-nos 
noticia, de que eté tontem não tinha appa- 
recido o cadaver do snr. barão de Forrester, 
nem os cadaveres das outras duas victimas 
do lamentavol naufragio do dia 12 no Cachão, 
onte no dia 15 sossobraram mais 2 barcos! 
— Exposição ludustrial, —A Asso- 
ciação Commercial desta cidade, annuindo 
com a melhor bôp vontade ao pedido que 
lhe fez-a Associação ludustrial Portuense, 
prestou o rmaguifico edificio da Bolsa para 
alli ter lugar a exposição industrial que deve 


dos, appresentaado uma vista que impres- 
siona profundamente. No fundo está a cidade, 
e as chaminas que so desenham claramente, 
completam esse quadro de desolação. 
no do esquerdo está o grupo dos que 
vão fugindo do Msgello, e autros que suceum- 
bem ao terror que elis infunde.. o 
do ho- 


- + Como é expressivo aquelle grupo 
a mulher que 
ador 1 E logo aquel- 


mem que sustenta nos br; 
está de costas para 0.es) 
h o que tem nos braços o filho da fal- 
Jecida [São bellos na invenção e na comp: 
sição. Como são bem delineadas e preso 
vas as cabrças | Como está bem desenhada a 
anatomia em todas aquellas figuras, 
“Quando so fita a vista nesta abra de 
pedra, sente-se uma commação, um abalo 
inexprimivel. Parece que se lransporia o es- 
peciador áquella quadra; fatal, em que esta 
cidade foi açoitada pela cholerasmorbos. 
em 27 figuras O baixo-relevo, e ape- 
sar d'isgo ba tanta vaciedade em todas ellas 
na expressão, e nas posições, que bem cla- 


ramente se deixa vêr a furça imaginativo do | 


esculptor. 

Terá e tem defeitos esta obra, mas são 
tantas as bellesas qua encerra, é uma os- 
tentação tão esplendida de Lslento na ins- 
piração e na execução, que esses defeitos 
desapparecem, sobretudo se -consideramos 
quo é obra de um artista que apenas des- 
ponta na arte. 

Felicitamos o sar, Victor Bastos pelo seu 
admiravel baixo-relevo ; feficilamo-nos a nós 
mesmo, por havermos advogado a causa do 
snr. Bastos no O O à substituição 
da cadeira de esculptura, Assim responde elle 
triumplantomente áquelles que pretendiam 
privel-o da cadeira a que linha direito, 

No verdor dos anãos, tem diante de si 
nm bello futuro. Quem leva 39 cabo obras 
como o baixo relevo, quando o cinzel ainda 
póde tremer nas mãos do arlista, o que não 
fará quando o estudo e a experiencia lhe 
derem a firmeza que constitua os grandes ar- 
tistas 7,0 snr. Bastos estuda conscienciosa- 
mente; o lrabalha com aquello amor da artu, 
que só o lalento póde produzir. 

O baixo relevo da cholera-morbus, daria 
bonra a um artista consummado; para O snr, 
Bastos é já uma glória, para que elle pôde 
apontar com orgulho, 

O vapor «Visconde d'Atouguia» vai d 
praça no dia 15. Está avaliado em 29:800g 
réis, mas abato-se-lhe a quinta parte, 
+, Pertencia à companhia Anglo-Luso -Bra- 
Zileira. 

O D. «Estephania», da carreira da Afri- 
cs, annunciou a sua sabida no dia 29 do 
corrente. N 

COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inseripções d'sssentamento, 
Juro pago eté ao fin do 


1.º semestre de 1861... 46 3/4 a 4714 
Coupons idem 46 3/4 a 471/4 
Certificados .... 39 a 39142 
Titulos de divido publica 

(antigos) . 1 A “e 
Dilos azues. dA inifig A 
Ditos das tres opara 12 a 17 
Papel-moeda .... cisnes 27 8 29 

FUNDOS ESTRANGEIROS 


“Cotações de hontem 14. 
[soLerim tececnariico.] 
Bolsa de Madrid, — 3 por cento consoli- 


- isso uma linda praiasinha onde sem perigo 
se desembarca no meio dos pescadores de 
calções brancos e barreto encarnado. Para 
chegar ás minhas vinhas e ao meu castelo, 
tem que subir-se uma escada de uma legua, 
mas parece-me que tem bôns pernas, não é 
essi? A casa forma uma torte quadrada , 
branca como a neve, tendo por cima um, 
tercasso e janellas tão estreitas, que o sol 
não se alitove a entrar em nossa casa. Os 
vinhateiros moram em roda, dentro de” ca- 
banas formadas de fampanos e de vides. Te- 
mos duas grandes palmeiras diante da porta, 
cuja subtil sobra se desenha azulada nas 
paredes da casa, Quando era creança, toma- 
va-as por dous gigantes comseus penachos. 
Verá as, amoreiras plantadas por mea avô 
ea grando figueira que está por baixo da 
minha janella, toda cheia de ninhos de rólas. 
Gosta do vinha de Capri? Não do tinto, que 
se assemelha demasiado a vinho, mas do 
branco, que exbala qm Dello perfume de 
,ioleta ? À colheita é sempre muito bda, por- 
que o mew lorrão é o mais ailamado de todo 
o paiz. Que bôa vida, Lello! E como sere- 
mbos felizes no nossa rochedo, longe 
e Roma e de todo o mundo, cercados dos 
nossos bons camponezes! Como elles. nos 
amarão; ba-de levar muito dinheiro para os 
entiqueçer, e ou dolarei todas as raparigas 
.com as minhas economias, Fique cerlo que 


d-/ebtiverem as tres primeiras medalhas. 


realisar-se no proximo mez de agosto. Para 
esse fim se acliva a conclusão das obras da 
parto N. do edificio do lado da rua de D. 
Fernando, 

“A patriotica: Sociedade Madrepors, do 
Riovde Janeiro, que se propõe enviar pro- 
iluetos da industria brazileica 4 exposição por- 
tWonse, ofereceu tres premios para serem cun- 
feridas nos tres expositores nacionses que 


A" Sociedade Madrepora deve já a As- 
ociação Industrial Portuense poderosa cond- 
juvação para a fandação da Caixa de Cre- 
dito e Monte de: Piedade, utilissimos osta- 
belecimentos que, mediante uma zelusa ad- 
ministração, evidenceism já o seu conside- 
travel prestimo: k 

Melegacia da 1.º vara. — Por im- 
pedimento do snr. José Joaquim Rodrigues, 
delegado do procorader regio, na 1.º vara 
desta cidade, tomou interinsmente conta da 
, 6 sne. Maximinno Faustino de An- 


Mescautella.—N'uma pedreira do alto 
da Fontinha, ba o maior descuido no que- 
bramento das pedras, a tiro, podendo esso 
descuido ser causa de desgraças, como já hon- 
tem ás 6 da tarde is acontecendo, Os pedrei- 
ros montantes, depois do tiro esrregado, col- 
locaram sobr: carga, em vez de um ca- 
niço apropriado, um pequeno e com pouco 

ezo. Ê 
E E assim no acto da explosão, algumas 
pedras, gslgando porcima das casas do nascen- 
te da Pontinha foram bi ao tez do chão 
da frente d'umas casas da rua de Santa Ca- 
Iharina do lado do nascente, quebrando vi- 
drose as persianas de uma jonelia, onde pouco 
antes estava gente. As pessoas da visinhança 
acudiram indignadas ao sitio, e chegando por 


50,85, 50,90, e 50,803 dito este para fugir pe 


“Janella por onde tinha/ 
entrado, ella o seguiu e lhe arrancou ainda 


um pedaç da comi vla, quando. 
a mão pord o Segurar, e com 
Dá janella a gr 


seguisse 
da ronda que passíva, apitou 
trulhas e prenderam tres homens, mas ne- 
nhum dºelles era o que tinha entrado na casa 

A Iagroice anda desaforada e todas as 
cautellas são poucos. 

E continuar-se-ha.— Esta noite fo- 
ram os ladrões á hospedaria Bos União, sita 
naros de S. Lazaro, e penetrando no q 
to do hospede Josquim de Mello Sampaio , 
roubaram 2 casacos, 2 pares de calças, 1 co- 
lete e 2 lenços de seda ; porém não conse- 
guiram forçar uma gaveta, onde o mencio- 
nado hospede tinha objectos de valor. 

Os ladrões entraram do lado do quin- 
tal pelas obras d'uma casa da rua de Santo 
André. O hospede deu pelo roubo quando 
recolheu do theatro. Foram chamados alguos 
soldados da guarda do jardim e o regedor 
da Sé, e dando-se busco no quintal e nas 
obras citadas acharam lançadas no muro as 
taboas por onde os ladrões passaram para o 
quintal, e bem assim as de que se serviram 
para passar deste para a janella por onde 
se introduziram na hospedaria. 

Desgraças. — Ante-hontem ás 7 da 
tarde, na run do Loureiro, cabiu um menino 
de 6 manos de um segundo andar e ficou 
com poucas esperanças de vida. 

No mesmo dia pela manhã, na rua da 
Restauração, andando wma malhec a juntar 
polvora que se tinha entornado no chão, uma 
frgulba sabida da forja provisoria, onde se 
concertam as ferramentas dos muntantes da 
pedreira, quê fica sobranceira áquella eua, in- 
cendiou-a polvora a deixou: a pobre mulher 
em pitoraded estado, Foi levada para o hos- 
pital. 

Esta manhã, na fabrica da fundição de 
Massarellos, o fogueito Juão da Silva, estan- 
do a azeitar a engrenagem, descuidou-se é 
uma dos rodas da machina apanhou-lhe o 
braço direitoe Ibo fracturou. Foi conduzido 
parao hospital da Misericordia. 

O sigual de Incendios.— O modo 
como e regulados os signses de inicen- 
dios tem ainda muijos inconvenientes, por 
que, indicando o signal a freguezia, as bom- 
Das gastam muito tempo em eorrerias, que as 
deterioram e faligam os bombeiros que as 
conduzem, dando-se o, inconveniente de che- 
garem tarde, por este motivo, ao lugar do 
incendio. Era, por isso, muito conveniente es- 
tnbelecer um systema do signaes, de modo 
qua o primeiro fosse dado pela torre mais 
proxima do local do incendio e repetido se- 
ay perito pelas outros na razão de imme- 
iata proximidade e sem confasão. 

Esta conveniencia demonstrou-se quan- 
do ha tempos honve-fogo na casa dos expostos, 
que pertence 4 (reguezia de Miragaya, pois que 
Os soceurras não seriam tão prumptos, se a 
proxima lorte de 8. José das. Tuipas não 
désse, como deu, por um engano feliz, .o 
signal da freguezia da Victoria. Se as bom- 
bas tivessem seguido para o interior da fre- 
guzia de Miragaya, quando chegassem ao 


he lançon, 
o 
O oficial) 


veira, M. J. Rodrigues Brazão, Luiz de Souza 
Guimarões, Candido da Rocha Paris, D. Jo- 
senha Amelia io, de, Caotano M. L 
arma ) de 

"ara a Bahia : Fra 0G es dosfen 
“Sua esposa, D. RA AM . San 
tos e sua filha. D. Emilia Gomes dos Sant 
Para Pernambuco: Francisco Seltaro, 
censo Calabrese, R. Flaminea, G. Barbati, 
4. Plamineo, Genaro Marsicano, dr. Nabuco 
de Araujo, J, G. de Oliveira, 4, M, de Oli- 
velra, 

Para S. Vicente: João de Souza Ma- 
chado. 

Festejos da restauração. —Segun- 
do dizo «Campeão das Provincias», em Áveiro 
tambem vão criar-se commissões patriolicas, 
a fim d'alli se festejar o dia 1.º de dezem- 
bro anniversario da restauração portugueza, 
e da queda do dominio hespanhol, que foi 
por sessenta annos a lagello d'este reino, 
O Jouvavel pensamento vai-se generalisando. 

Eres sulcidios. — Na noite de 23 de. 
abril, appareceram perto do jardim real, em 
Berlin os cadaveres de tres mullicres bem 
vestidas que se linham suicidado, 

Tinham vindo a pé a Berlin n'aquella 
tarde, o muitas pessoas as viram passear no 
jardim real, antes de realissrem o seu de- 
sesperado intento. 

Estavam prezas todas tres com barbantes, 

Osjornaes de in dizem que astres mu- 
lheres eram a esposae duas filhas de um cai- 
xeiro do caminho de ferro," preso por desvio 
de fundos. 

Não é só m'este paiz.— A aversho 
d vida militar, principal e na classe dos 
paisanos, não é privativa d'este paiz, pois em 
outros se dão casos que revelam não sóaver- 

O, mas horror ao serviço militar, como se 
do seguinte fscloz o 

Em Baison (França) foi ha pouco assas- 
sinado um homein por sua propria esposa, 
sem que para-este crime se pudésse desco- 
brir motivo. q 

Os dous tinham um filho, que estava 
retenseado para o recrutamento, 

Acmulher mostri se muito preoccu- 
pada, cogitando meio de livrar o filho das 
armas. 


pois apparecêra o marido assassinado e a mu 
lher aceusada do assassinato e preza. 

O marido era doeil e a mulher não ti 
nha má reputação, e pitecia que ambos vi- 
viam em bôa harmonia, 

Julgava-ss que para ficar viuva o dar 
assim um motivo de isenção ao filho com- 
mellêra q crime de assassinar o pai, vendo- 
se por isto que a hurrorisára menos este cri- 
me do que a ideia de que seu filho fosse 
soldado | 

Às averiguações da justiça esclarecetão, 
provavelmente; q caso. 

Bhucilo de principes, — Lê-se no 
«llustrated London Neiuso de 4 de maio: 


os ministros do imperador Napoleão enten- 


lugar do sinistro, poderia ter elle já tomado 
horrorosas proporções: N'um ontro incendio 
ki honve na rua dos Quarteis da Torre da 

arca [freguezia de Miragaya] parte das bom- 
bas foram para a praia de Miragaya, 


essa occasião o zelador Moraes, fez as compe- 
intimações sos causadores do mal, que 
consequencias poderia ter. 

Ha por ahi a maior descsutella no que- 
bramento das pedras a tiro, e cumpre que se 
adoptemo medidas rigorosas, sobre tudo em 
meio de povoado, para prevenir sinistros “6 
desgraças. - 

Fallecimento. — Falleceu bontem, é 
noite, o snr. José Cardoso Villa Nova, em- 
pregado na repartição de fazenda d'este dis- 
tricto. » 

Os oficios de sepultura terão lugar ho- 
je és Ave-Marias, na igreje da N. Senhora do 
Usrmo. 


.— Tambem falleceu hoje a exe, Mº 
snr.? D. Elvira Rosa do Sacramento Fernan- 
des de Castro, esposa do commerciante d'es- 
ta praça o snr. José Luiz Fernandes de Cas- 
tro, e filha do sor. Marceltino Ribeiro Bar- 
boza, tambem commerciante n'esta praça. 

Amanhã celebrar-se-hão os responsos 
de sepalturs na igreja do Carmo. 

Tentativa de ronbo. — Hontem ás 
9horas e meia da noite, um individuo, achan- 
do aberta a porta de entrada da casa em 
que na rua Ferreira Borges mora o snr. Jus- 
tino António de Moura Sosiro, escrivão ds 
2.* vara de direito criminal, penotrou por 
uma janella que dá para a escada, e se in- 
troduziu n'um quarto do 2.º andar. A dona 
da casa, ouvindo, ou présentindo o quer que 
fosse, desceu do 3.º andar acompanhada de 
uma criada, e entrando no quarto, viu de- 
baixo de ums meza um homem ; e correndo 
CEC ee eee 
uma vez lá, vivendo um com o outro e com 
us nossos filhos, não havemos de ter animo 
para nos exilar em Veneza lodo o interno. 
Veneza ha-de ser tristo no mez de novem- 
bro; chove lá a cantaros; os nevoeiros das 
lagôas assuslam-me ; não se sabe O que são 
nevueiros na nossa querida Capri 

— Amo-te, minha adorada Tolla! Ficare- 
mos em Capri toda a nossa vida, 

— O inverno e o estio, não é verdade! 
Deus me conserve ainda por quinze anaos à 
formosura: só quero ser bella para ti. 

— E's um anjo! Roma não merecia co 
nhecer-te, Porventura, não devia a cidade 
toda ajoelhar perante (1? Desespéro quando 
penso que ha moços tão cegos que admi- 
rem uma Beltina Negri e uma Nadina Fra- 
tief, E essas pretenciosas que se persuadi- 
ram poder roubar-le o ujeu coração ! Hão- 
de ficar bem castigados quando nos virem 
passar no Corso na mesma carruagem ou 
galopar ao lado um do outro pelas avenidas 
da villa Borghese, ou valsor juntos ns em- 
baixada franceza | 

— Quando chegar esse tempo, já não se- 
rei obrigada a baixar os olhos á sua entrada 
na sala para O olhar a furto, Hei-de entrar 


Muitos outros casos semelhantes se teem 
dado e parece-nos que pelo meto apontado 
se remedisvam loes inconvenientes. 

Tambem deveria providenciar-se d'al- 
gum modo para que aos incendios de ponca 
monta só acudam ns bombas das estações 
mais proximas, fixendo-se para isso um si- 
gnal determinado, devendo igualmente haver 
outro para fazer parar as bombas que vão em 
caminho, quando o seu scecorro so torne 
desnecessario. | 

Esperamos que a exc.”º camara lome es- 
tas lembranças na consideração que lhe me- 
recereêm, É 

Telegraphia eletrica. — Estão aber- 
las ao serviço publico as linhas thelegraphi- 
cos para Guimarães o Cartaxo. 

D'esta cidade para a de Guimarãos cus- 
ta um despacho siuples [20 palavras) 350 
réis e para o villa do Cartaxo 980, 

Passageiros para o Brazil. — O 
vapor paquete inglez «Oneids» sabido de Lis- 
boa para os portos do Brazil no dia 13 da 
corrente, levou a seu borlo os seguintes 
passageiros : 

Para o Rio de Janeiro: Charles Dapoi- 
sat, J. T. Leite, A. J. T. de Castro Leite, 
J. F. de Souza, Custodio S. da Silva, €,S. 
Rodrigues e seu tio, J. de Araujo Vieira, J. 
J. de Araujo, A. de S. Ferreira Gomes, M. 
M, J. de Macedo, A. A. de Oliveira, B. D. 
Moreira, C. A. M. Lopes, Joaquim Coelho, 
Joaquim Domingos de Sá, B. J. da Silva, 
Antonio da Conceição, D. J. Jorge, B. Al- 
veres da Cruz, A. J. da Costa, J. J. de Oli- 


——————————————— 


mais esmero do que agora; não, não quero 
parecer uma pervenue. Além disso, o branco 
lica-me bom, e mesmo nunca gostei de joias, 

— Às joias só serviriam para -occultar 
parte de sua belleza. Nunca as ha-de lra- 
zer. Exceptuados, porém, vs diamantes de 
minha mãi. Deixou-me um collar de grande 
valor, mas de admiravel simplicidade. Não 
quererá usar d'esses pobres diamantes por 
amor de quem já não é d'este mundo ? 

— Farei tudo que quizer, Lello, Será o 
meu senhor e lerá o-direito de me pôr um 
collar. 

— Iremos a Lodos os bailes o festas; 
convidarei Roma para assistir á nossa feli- 
cidade. Desejava podêl a mostrar a tado mun- 
do, Visjaremos, iremos a França. 

-— Quando tiver aprendido o francez, 
meu preguiçoso! No entretanto, vou viajar 
só, ámanhã de manhã, pela estrada de Lo- 
ricaia, 

— Por causa d'esta bemaventurada chole- 
ta, que o céu confunda | 

Tolla póz-lhe dous dedos na bôca, 

— Seiu! nada'do palavras de mau agou- 
ro. Quero só que me. prometta ter cuidado 


deram que o principe Napoleão devia exigir 
uma satisfação 9 duque O anale. em con- 
sequencia das insinuações pessoses por este 
feitos contra vllo no seu folheto. 

Diz-se porém que o principe Napoleão 
julgára este passo já bastante tardio, ainda 
que teria de bônmente accedido a um desa- 
fio, se os ministros livessem desde loga as- 
sim manifestado a sua opinião. Perderam 
deste modo os curiosos o grande escandalo 
d'um dnello de principes. » 

Nova invenção. — Um artista me- 
chanico de Lyon, de apellido Martin, inven- 
tou uma fechadura, muito notavel, para as 
portas das habitações. 

Apenas se introduz a chave na fech 
dura, scende-se uma luz, queillamina a 
sm, e começa um rerique de campainhas. 

Como no appárelho, as combinações per- 
miltem isolar do mechanismo motor ,-ou as 
campainhas oua luz, póde utilissr-se esta 
para illuminar o interior da casa, h 

Prisão notavel. — A prisão do ame- 
ricano Marsh, em Vienna d'Austria, é facto 
novo: no seu genero. Marsh , sendo empre- 
gado n'uma casa de commercio da America, 
falsificou os livros da casa; e fugiu, em no- 
vembro ultimo, com uma sormma de 20:000 
dollars. Sabendo-se que ello embarcór- 
para a Europa, a casa roubada mandou em 
seu seguimento Mr. Col, advogado, com os 
documentos precisos. para o fazer capturar, 
Mr. Col descobriu Marsh, em lespanhah; 
mas procurou não ser por elle visto. Marsh 
percorreu a Hespaaha, Portugal e toda a Ita- 
lia, sem presumir que o advogado Col o 
seguia como a sua sombra. Finalmente Marsh 
lembrou-se de visitar a Austria, e foi preso 
em Vienna, em consequencia do tractado d'ex- 
tradicção entre aquelle paiz e os Estados- 
Unidos. 


de que não hei-de morrer d'esta horrivel 
wolestia, 

— Certo? e porquê? 

— Porque hei-de morrer de amor e de 
tristeza no dia em que partir. 

— Não, senhor ; no dia da minha par- 
tida escrever-me-ba uma grande carta e não 
terá lempo de morrer. 

— De certo que lhe hei-de escrever e 
por todos os correios, isto é, de dous em 
dous dias. Mas carla grande, isso 6 o que 
ainda não sei. Alé agora não tenho sido gran» 
de rabiscador de papsl e penso que em amor 
um beijo diz mais que ums carta de quatro 
paginas, 

— O amor é um grande mestre; elle 
lhe ensinará a escrever. Lembre-se unica- 
mente de que bei-de responder com uma 
exaçlidão judaica: carta por carta, e pagina 
por pagina Mas sasciu! que.já nos. estão 
chamando. Veja que horas são. 

Lello olhou para O relogio e rospondeu 
com espanto; 

— Meia-noile | 

Pensava que havia apenas meia hora que 


« Affirma-se com, toda a cerfeza quel. 


Nos termo: teclado o criminoso pó- 


de ser julgad “punido segundo as leis da- 
Austria, ou .q , conduzido para 
a America. O O prático americano mos- 


trou o o ado Col, trazendo comsigo 
livros falsificados, psra“pedir immediatamen- 
tea prova da culpabilidade” do secusado. 
Quando o prenderam, Marsh tinha comsigo 
500 dollars é 200 napotedes em ouro. De- 
elarou que queria ser conduzido pars a Ame- 
rica, e assim só devia estar em Vienús O tem- 
po. preciso para as formalidades requeridas. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 

SESSÃO DE 13 DE Nato. 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Valença. Prancisco Manoel Carneiro, mulher e 
outros —Contra José Josquim Alves, mulher e gutros 
—di ja Macedo, escrivão Bandeira. 

anto Thyrso. José Gonçalv 
lher — Contra Maria” Engracia do 
Juiz Pereira Leite, escrivão Cabral. 

Feito. Miguel Teixeira = Contra José Joaquim 
Alves — Juiz Aguilar, escrivão Silva Pereira, 

Mondim de Basto. 4 irmandade das Almas de ' 


da Cruz e mus 
uto Pereira — 


Mondim — Contra Jusé Maria Borges da Cunha é Sou- 
sa — Juiz Sarmento, escrivão Albuqu ue. 
Porto. Quitéria Martins e irmão Sera- 
Bm Bioia mulher e filhos — Juiz Cerqueira, escrivão. 
andeir: - 
.Sroga. Antonio de Moura Monteiro — Contra 
Nim da Silva e uulros — Juiz Sousa, escrivão 
abral | 
Estarreja. José Mortins Rod; é Tavares — 
Contra Manoel Josó Esteves — ape a! escrivão 


Silva Pereira, ka 
Porto. Jonquina Rosa de Pinho e irmã-= Contra 
Josquim Procopio Soares Pinto e mulher— Juiz Bar 
bosa, escrivão Albuquerque, ; A 
- Porto, Anta Fernandes, viusa — Contra Rosa 
Fernandes Bernardes e marido — Juiz Castro, escri- 
ei idas j á ALHO 
amego, Antonio Teixeira da Silva Machado e. 
ta Marianna Rita do Sampaio — Juiz 


Ives de Castro e marido 
da Silva é outro— Juiz 
Pereira. ! 


n 
Silveira Pinto, escrivão 


o Vinhaes Thereza esus Borges é outros 

Cont; h iros de M. rges — Jui jl 

Elio Aa, MESA Eras Sl it 
2ºs Cr A ngatadagosbnia 


do 
ardoso Juiê 


Mello 
Mesquita e mulher Contra o arcebispo 
de lraga-Juiz »uuza, escrivão Bandeira. 

Penafiel. Antonio Ferreira e mulher—Contra 
Bernardo José Pinto de Queiroz e outros — Juiz 
Casado, escrivão sois 

Villa Verde. Custodio José Carneiro d'á, 
e o M, P. Contra q juiz de direito— Juiz Bar! 
escrivão Silva Pereira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O. 
DIA BO DE MATO, VA DO PARA 


Appellações crimes, 


Chaves. OM. P.—Contra Manocl d'Assum| 
Villa Real. O P.—Contra Domingos R 
Villa Real. q igonte—Gontra o 3. P. 
Mealh: —onira Praucisço Rodrigues, 
o Pacadas, , o 14 
Aggravos. 
Vinhaes: Julio Augusto Gomes—Contta o M. P, 
Oliveira de Frades, A: “João d'Almeida 
Contr O MigPi; bico sup obpisssy ob ui 
Penafiel. Balbina Rosa Coelho-Gontra José de 
Campos. E » 
Vianna. Sebastião da Silva Neves e oulros— 
Bi RR 


Contra o M. P. 
—— emma 


(comunicado. 


Consta-nos que o sur, Augusto de Mo- 
raes vai brevemente passar o seu estabele- 
cimento de fato feito ao seu caixeiro, O 
sor. Edusedo Augusto, continuando os ama- 
dores do bom tom a encontrar alli depois 
todas as novidades e modas francezas em 
fatos elegantes e do gôsio. 

O sur. Augusto da Moraes faz. passa- 
gem do seu estabelecimento ao snr, Eduar- 
do Augusto em recompensa dos bons ser 
viços. que . este snr. sempre. prestou co- 
mo seu caixeiro. E" digno de louvor osnr, 
Augusto de Moraes por esta acção generosa, 
e muito o estimamos, por ser 0 sur. Edu: 
do Augusto um moço bem comportado, que 
sempre tem sabido grangear a estima , sf- 
feição e confiança de todas as pessoas, e, 
POVARIO,, desde já lhe damos sinceros pa- 
rabens. . 1 


* 


CORRESPONDENCIA, 
Snr. redactor. 


Tendo lido no noticlario do seu agredi- 
tado jornal de 13 do corrente uma local, 
que dizia assim : 

« Esta noite, depois das 11 horas, hou- 
ve uma desordem n'uma loja de bebidas da 
Ribeira entre alguns maritimos, e ma-qual 
o mestre da rasca «Carolina», Antonio Simões 
Amaro, (oi gravemente ferido na virilha di- 
reita ,, peço-lhe , sur. redactor , que; dec! 
re que não fai no meu estabelecimento que 
ERR e e ey 
fender a Deus irmo-nos deitar a ;similhon= 
te hora. 

— Meu pai e minhamãi, que não teem 
nem os seus 22 annos, nem o seu amor, 
precisam de ter algumas horas de repouso. 
Adeus, Lello. 

Lello inclinou-se para lho beijar a fron- 
te, mas ella fugiu, dizendo-lhe : 

— Aqui não, diante de minhas mai! 

O conde, a condessa e Toto abraçaram 
Manoel Coromila , como se fosse já da fa- 
milia. Tolla apresentou-lhe a fsce, depois pe- 
gou-lhe na cabeça com ambas as dos é 
tambem o beijou: Todos o foram acompanhar 
alé á porta do palncio, 

— Adeus, mono — disse-lhe. Toto. 

— Vá vêr-nos a Lariccia — acrescentou 
0 conde, 

— Tenha muito cuidado em si-—recom- 
mendou a condessa, 

— Niva para eu viver-——murmurou Tolla, 
Nesto instante, onviu-se um suspiro 
que .par sabir do um instrumento deco- 
bre. Menico, escondido por. detraz de uma 
columna de marmore cipolino, tomava. parte 


conversavam, 


em si, ovilar o perigo e chamar o dr. Ely 


altivamente, pelo braço do meu Lello, com 
os olhos fitos nos d'elle. E como será feliz 
minha mãi, se nos pudér acompanhar por toda 
a porte! Não quero vestir-me então çom 


ao menor symploma, cumprir cegamente as 

suas receitas, n'uma palavra, conservar a 

vida como uma cousa que mo pertence. 
—— Não tenha [rr Tolla ; estou certo 


= Já | — disse tristemente Tolla, 

— Está com vontade de dormir? 

— Não. E o senhor? 

— Eu, Parece-me que é agora meio dia, 
que o céu está cheio de sóes e que é of- 


nas emuções da familia. , 


(Continia.) 


(circulo de 


pelo circulo de Alij 


Pela Pesqueira snhiu o sur. Costa Lobo. 


Por Moncorvo O: snr.-Diogo de Sá. | 
da, 


“0 nosso concelho é um dos mais faltos 

e lem 0 reino; as nossas es- 
A para cabras do que 
lo; a nossa polícia, se a ha, não sas 


gresao, - 
mais parecem feitos 


se dorme, se finge dormir. 
trou-se ahi 


minosos, que, a não se fazer nada, vêr- 
Eram: 1 22714] “a andar de bacamarte 
ácinta para guardar squillo que mais esti- 
mamos. R o 


sa cidade ainda conserva em Poz-Tas o che- 
fe Thómaz Cardoso da Silva. Temos à con- 


s. esq. 
APS Que SS 
no serviço como tom 
já o teria substituido 
vê ba 


! Boni 


hoje ficamos aqui, mas 


porsialidade UU ésso 


lt seta 


amos continuar. 


0, 


jd 
de Madrid de 12, do Puto 
Fai À 


Folhas 
do Havre de 8 e de Bruxelas de 
Bica ustihi 


eaphicas, de diversas proce- 
dencias, que publicamos. 
— “O estado das Duas Sicilias não 
e vidade, e a questão italiana 
cheia de difficuldades: e incertezas, 
permitem antevêr os acontecimentos. 
A opregonda conciliação de Cavoure Ga- 
ribaldi está muito longo de ser o que se 
hi GA. sólG 4 bs 
O proprio Garibaldi dirigiu 4 «Indepen= 
dencia belga» a seguinte declaração áceres 
- da soa entrevista com o conde de Cavour: 
ohogfalápeçei a mão a Me. Cavour; / 
« Não 


pedi para o vêr. 

« Uni Pata m annuir ao 
seu cone iii tm | “ 
ii «Garibaldi » 
1 Não é dificil descobrir n'esta laconica 
docl: o nes depois da guire do A 
antes d'ella, subsiste a animosi 
qua separa 08 dous mais ipo-NRS anel 
lo movimento italiano, tão discordes, ao que 
PESoe « nos meios de obter a unidade ita- 
ana 


inue 


Corria em Pariz o boato de quo a Aus- 
a se resignava a ceder o Venelo, e que o 
conde de Vimercati, encarregado em Pariz 
d'uma missão do governo de Turin falta 
de conseguir uma Solução immediata á ques- 
tão de Roma, conseguira fazer acceitar .as 
bazes d'um tractado de alliança offensiva e 
deffe: entre a alia e a França, o que 
traria o proximo restabelecimento dss rela- 


o APG E 


nhecendo a cassão do Veneto como uma das 
necessidades da siluação, diz que tres boatos 
são prematuros, porque as disposições da 
- Austria são por em quanto muito avêssas a 
semelhante transacção, e acrescenta: 

« Não diremos o mesmo dos que an- 
nanciam a conclúsão entre os governos de 
Pariz e Turin d'um tractado de alliança of- 
fensivaw defensiva. Este tractado, assim como 
o restabelecimento das' relações diplomaticas 
e à evacuação mais om menos proxima de 
Roma, está, na logica da situação, e por isso 
SE tante metilonados os boatos ; poi 
n o ainda facios positivos, são sympto- 
Ei To Pe da aehdo 

4 trpração do Estado da Virginia, da 
antiga União, causa geral surpresa, pois foi 
aquelle Estado, o que teve a honra de ser 
O berço do immortal Washington, o é para 
estranhar. que assim esqueça ss regommen- 
dações que aquelle grande homom: dingiu 
aus seus concidadãos, na sua Mensagem de 
despedida, quebrando o facto federal, e unin- 

Se 40 movimento separatista. 

A possibilidade de uma: insurreição dos 
escravos, faz prever gravos acontecimentos, 
poisctem probabilidades quando a guerra ci- 
vil se acho bem ateado. 
vo oA crise da escravidão tal como a crea- 
m os Estados do Meio dia, levaram os 
Estados Unidos a uma guerra interior, cujo 
caracter eitos se não pódem prevêr. 

O governo federal tem um apoio solido 
nos Estados do Norte, porém falta-lho uma 
organi: ão, um poder poderosamente cons- 
tituido, carece de meios de seção, e tem de 
eresr tudo para defender e ropellir a ag- 
gressão dos confederados do Sul. E 

“0 que fica ligeiramente indicado revela 
elaramento a gravidadi crise que tanto 
preoccupa o mundo politico e commercial. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 10. — Duzent tidarios d 
Portddo “daleram com WEURICaaGS funto 


as Iuctas eleitorses. Por aqui 
Villa Flor) ficou eleito deputado 
o candidato ministerial, o snr. Antonio Joa- 
uim Ferreira Pontes, o qual já nas passa- 
eleições tinha sido eleito por este circulo. 
“0 snr. Alves Martins perdeu a eleição 


“|acompanhavam, visitou Tabarich, antiga Ti- 


e 
5, bersaglie ' 
inv fui nomeado logar tenente 
general do rei das provincias napolitanas. 

LONDRES 10. Creem em Washington 
que a capital é bastante forte para resistir 
a qualquer ataque. Às communicações com 
o caminho de ferro de Baltimore continuam 
interrompidas, A fortaleza Smith , em Af- 
kansas, cabiu em poder dos separatistas, 

O governo de Nova-York fez um novo 
chamamento de 20 regimentos. No Maryland 
a união ganha terreno, Muitos representan- 
les se viram ameaçados de ser enfotcados se 
votassem pela separação. 

Os plantios d'slgodão no sul estão des- 
cuidados por falta de cultura, e a colheita 
corre risco de se perder, 

MARSELHA 10. — Dizem de Messina 
que srrina inquietação, que as tropas acam- 
pam de noite fóra da cidade, receiosas d'u- 
ma surpresa. 

BUCHAREST 10. — Póde considerar-se 
a reunião da Moldavis e da Valachia n'uma 
só camara, como um facto consummado, 

Pela demissão dos ministros continuam 
com o despacho os directores dos respecti- 
vos departamentos. j 

BERLIN 40. — Em Varsovia celebram- 
se muilas sessões exiraordinarias no conse- 
lho d'Estado pars tratar da negativa dos al- 
deões d'alguns povos para cerlos cargos e 

agamentos. 

“VIENNA 10. — Mr. Schmerling inter- 
pellado sobre oque fará o governo no caso 
em que os a ares não venham 
é assembles, não dou resj 

O barão Vay nãos. 

nara .— A polror ns cont 
ções pela forç E Mintiçta qui. Jul- 

a D k gatá 4 ta por 
1 Me. Ta Grandére,. capi- 


tão de navio, com muitos ofliciaes que o 


beriada e S. João de Acre, sendo muito bem 
recebidos, +. ] Í | 

As duas partes belligerantes dos Estados- 
Unidos, desejam manter boas relações com a 
França. 5 

Todos os representantes d'esta patencia 
tem ordem de conservar alli a mais comple- 
ta neutralidade. 

Dizem de Bacharest que o ministerio foi 
accusado por 84 vol coma e. 119 

Varios jurnaes censuram o sermão d'um 
frade dominicano emS. Roque de Pariz, com 
o motivo das honras pelas viclimas pulacas. 
membros do conselho municipal de 
insistem na sua demissão. No dia 6, 


litar,“absteve-se no dia 8 da peregrinação 
projectada ao santuário de Czentochowa, w 
por conseguinte a traoquillidade não foi al- 
terada como se receiava. 

TURIM 41: — Em Perugia houve no dia 
8 um terremoto que cansou muitas viclimas. 

A «Opiniode publica um artigo ácerca 
da: necessidade de que a França reconheça 
o reino d'ltalia, 

LONDRES 114. — Lord Russell declarou 
na camara dos pares, que nenhuma duvida 
existe: relativamente ao compromisso de dei- 
xar na Siria os tropas froncezas até 5 de 
junho. A mesma declaração fez lord Wood- 

ouse na camara dos lords. 

-S. PETERSBURGO 9. — Houve uma.in- 
surreição de caracter religioso no governo 
de Kasan, em resultado da qual foram fu- 


fog 4 
de € 
— LoNDR jo beria, Manoel da Rocha, 
50 pipas de vinho; A. rig 8 ditas de dire 
À caixões com dito engarrafado S. Leão, 55 pipas 


de dito; A. J. Antunes Navarro, 5 ditas de dito; 3 R. 
de Mesquita, 7 ditas de dito; Hooper Brothers, 13 
ditas de dit; Taylor Flidgste & Yeateman, 1 caixa 
com limões; Warre & s com vinha en- 
garrafadoç. Sunithes com japonciras; 
Guilherme Agness, 2H caixões com ovo: aria M 
m Motta, 40 cansstras com by A- 
tzenstein, 1 caixão com prata em moes x 
1 caixão com stras de vinho e Á vol 
w 1 cantaro com morangos; A. |. 
quarto com vinho; C, Smilhes & 
1 caixão com dito engarrafado e 4 vol. diversos; 
Thomoz CG. Wigham, 9 vol. de bagagem 
TERIA NOVA — Fa escuna Memento; J, 


es, 
103200 litros de si = & João Graham & C.º, 10 
pipas de vinho; H. R. Tesge & C.º, 18 ditas de dito e 

secco com rolhas, , 

DUBLIN. — Na escuna Mary Swcet, OMey & 
Cramp, 3 pipas de vinho. 

VIGU.—No galeão S. Boaventura, D. Balbina C, 

da Costa, 1 caixãe com vinho engarrofado. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
maio, 15, 


alera Castro 2º, No: 


calhou; J. N. da F. e Silva, 2 saccos com arroz. 
LONDRES. —No galeota Ocean, P. F. Torres & 
C;*, 757 saccos com trigo e 50 ditos com farello. 


MANIFESTOS. 


C. M. 410-—Pigueira.—Hiate Mentor, 59 ton, 
mestre Oliveira, a Daniel & Irmão, 11 barcos de 

edra de cal. 

CM. 411—Idem;—Rasca Santa Maria, 86 ton., 
mestre Santos, a Daniel & Irmão, 14 barcos de 
pedra de cal e 14712 litros de sal. 

C. M, 412-Idem.—Hiate Dous Amigos, 67 ton, 
mestre Neto, a M. Fins & 0.º, 11 barcos de pe- 
dra“ de cal, u 

GM, 413—Setubal.—Hiate S. Joaquim 1.º, 95 
ton., mestre Souza, a Gomes Lima & (.º, 4 sacços 
com arroz, 2 entiasdras cum laranjus c 130680 li- 
tros de sol a granel. 

C. M. 4l4—Londres.— Vapor ing. Iberi 
ton, cap. Kavansugh, a DM. Peuerh 

C.*, 13654 val, com divorsas mercador! 


de pau compeche e 1 cavollo, 
Cc 415 =Setubal, — Rasca Victoria, 40 ton., 
mestre Silva, a d. T. da Gosta e ilya, 195000 li= 


tros de sal e 1 pipa com azeite, 

CM. 416—Figueira —lliste Dous Amigos, 47 
ton., mestre Neves, à Daniel & Irmão, 57 pedras 
mós. Usb duzias de louça, 28 coixas com vidros 
o 56 saccas cum lremuços, 

CG. M, AT Lagos. —Cabique Jesus de Piedade, 
80 ton, mestre Gonçalves, a Daniel & Irmão, 250 
milheiros de sardinha a grinel. ç 
mM 418—var de Larsche. — Cahique Santa 
Rita, 20 ton, mestre Antonio José, a Daniel & 
Irmão, 40 milheiros de covalla 

c — Hate Agula, 97 ton., mes- 

Lima & €*, 197 saceos com 
0 125136 litros de sal 

« 420 Figueira.—Histe Antunes 
ton,, mestre Sil » Gomes Lima & (.º, 7 
de pedra de cal 

C. M. 421—Tavira. — Cohique Novo Viajante, 
35 ton., mestre Erindade Junior, a Marcelino, Fins 
& €.º, 63 cascos com azute e 2 satcos com al- 
ista. E 

4 C. M. 422-—Setubal. — Hiate 16 de Setembro, 
41 ton.. mestre Vicente, a Marcelino, Pins & 6,º, 
DO40O litros de sale 42 saceos com arroz. 
CM. 423— Idem, — Histe Beijinho, 80 ton., 
mestre *ouza, a Gomes Lima & (º, 118 moius 
de sal, 12 cadeiras, 3 vol. com ferto e 55 vol. 
com artoz e outras mercadorias, - 

GM. 424—Glasgow —Brigue Aliança, 225 ton, 
cap. Henriques, a 4. H Andresen, IVO tum. de 
ferro, 2444 feixes, 7150 barras dé dito, 50 gigos 
com garrafas e 1 caixa com roupa. 

“CM. 425-Pernambuco.— No brigue amolia 1.º, 
270 ton. cap Arnellas. a F. J. Teixeira de Gar- 
valho, 4088 saccos e 48 barricas com assucar, 10 
barricas cum farinha. 673 equros, À burrica com 
café, 3395 chifres, 9 garralões e 4 barris com 
aguardente de canna é 14 vol diversos. 
acrescimo ao manifesto, 17 barricas, e 6 sateos 
com assucar. 50 côos e 65 vol diversos, 

6.41. 426 — (orribado). — Hiote Hasoulo 1.º, 61 


ailados setenta sldeãos. Tambem em Perusa 
houve desordem, 


6, 
LIVERPOOL 12. — O paquete d'America 


leva: seis milhões de francos. 
“o VIENNA 11. — Principiou na cam 
discussão do projecto de resposta ao impe- 
rador. 

RAGUSA 10. — As tropas regulares pre- 
param-se para atacar os insurgentes que oc- 
eupam 'os desfiladeiros de Donga. 


CC À 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor inglez Iberia, capilão Kavanaugh, sa- 
hido hontem com destino a Londres, - conduz 349 e 
um quarto pipas de vinho, sendo: 296 pipas, 62 
meias ditas e 89 quartos, e 36 caixões contendo 104 
duzias e 8 garrafas com dito. 


— sms 


PORTO, 17 DE MAIO. 


METAES. cm v. 

Peças de a Prata. cure o E 

E rr ce 158106 

Ditas mexicana ouro... 148150 148300 

Soberanos—a 48500 

Ouro cercead 2guso 

8950 

8950 

» mn 

28000) valem. E) 

Patacas mexicanas —a 920 50 
Prata em barra—a ouro. g123 g125 
Sinco francos=a ouro 8890 

— tm 
ALFANDEGA DO PORTO, 
Receito dalfandega de 1a 15 de 
MAIO «es RA 86:7378547 
dem em 16, arca « — 9WTIG8IS 
“ ABM 
95:8178362 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
mato, 16. 


RIO DE JANEIRO —Na barca Felix, F. P, Bar- 
bosa Bra; 19 mitheiros de sal 
IDEM, “Na barca Hydra, E 
valho, 1 caixão com queijos. 
IDEM.—Na galera Úlinda, B, J, dos Santos An- 
drado, 1! barris com fectagras, 
IDEM.—Na galera Castro 2º P.3.3. Camillo, 
1 caixa com proa em obra c À ditos com pali- 
tos; Maria M, d(iveira Motta, 2 val, com peixo; 
4. 3. da Costa Guimarães, 150 saccos com feijões, | 
AA—Na ba S. João, 3. L. Alves 114 
fado; 3. José Alves, 13 
com ferragens, ates com fio de linho, 
2 caixões com palitos amarrados com obras 


de Csstro Car- 


[r 


ton., mestre Rasoulo, a Ma Rios & 6.8, yy 
427 — Preixened; reu Senhor do Soc 

ISO quintaes, arraes Pegas, a P. E. Torres & 

saccos com Lrigo. 

C. M. 428 — Idem — Barca Ambrozio 2º, 440 

quintaes, arraes Araujo, a Simão D, d'Uliveira, 1 

nara com oguardente e 1 caixão com amostr: 

ita. 


COMPLETA DESCARGA. 
mto, 16, 
POVOA, —Lancha Senhora da Lapa, mestre Gon- 


ves. 
PIGUEIRA.—liate Princípio, mestre Oliveira. 
AVEIRO. —Histe Phenix, mostre Nunes 
FIGUbINA —lliate Dous Irmãos, mestre Nello. 
AVEIRO. —Hiate Correio d'Aveiro, mestre Si- 
mões, 
SETUBAL. —Hiale Beijinho, mestre Souza. 
SETUBAL. =Histe Aguia, mestre Machado. 
IDEM. —Rosea-Santa Maria, mestre Santos. 
. AVEIRO. —Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 


çal: 


a. 
NEW-CASTLE.—Brigue ing. Mars, cap. Melville. 


TERMOS DE CARGA. + 
maio, 16. 


POVOA DE VARZIM. — Lancha Senhora da Lapa, 
12 ton,. mestre Gonçalves. 


PIGUEIRA.— Hiate Conceição, 61 ton., mestre)" 


Monteiro. 

ESPUZENDE. — Barco Gaia, 10 ton., mestre 
Santos. 

TERRA NOVA. —Escuna Memento, cap, Cross, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
uso. 16 


Assucar 12 coxas, 2 barricas é 278 saccos, 
Café 34 saccos. 

Arroz—33T saceos. 

Algodão em rama —30 saccos 

Couros em cabello — 1675. 


GENEROS DESPAGHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
uso, 16. 
Carvão, 236041 kilogrammas. 
Uleo de Linhaço, 1 pipa. 
Melaço, 19 cascos. 
Pedras de amolar, 50 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 
Maio, 16, 
Manifestado para deposito, 


Litros 
Vinho. e mms eme cesso» + + mos 2D109,00 

Despachado para consumo: 

No Porto, 
Vinho maduro . 6783,56 
Dito verde. “ee 3180,00 
22972,16 
Despachado para export 

a PE Dir 1194,00 


eme ee eee 


de vimes; D. ). Lopes da Silva, 93 cansstras com 
alhos. 

PARA Na barca União, P. Sonres, 2 anco- 
retas com azeitonas e À caixão com carne de porco; 
A. de Ls Roque, 1 caixão com cavaquinhos ; M. 


PARTE MARITIMA 


Passagelros.—O vapor «Lisboa» en- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


egos com rolhas; 3. J. Bat-, duzi à bordo 18sagei ali 
) (MR A Adi di 


Sã Nm o1 
= Antonio Finch Gotrês, AB Sost 
Ferreira Gonçalves, Francisco Cazemiro da 
Rocha Paris, Matheus Cardoso dos Santos, 
Guilherme José Ennes, Frederico Schroeder, 
Estevão Rodrigues Fontes, Euzebio Martins 
de é Carneiro, Deom mund Pillagd, Fran- 
cisco de Carvalho M. Pinheiro, William Rurre, 
M. Joaquim F. Lopes, Manoel Lodonce, sua 


“scans: [esposa q 3 filhos, Boaventura Azevedo An-[308 illMoS snes, 


drade, D. Maria Carlota Pereira Vasconcellos, 
D. Macia, Amalia Pereira Vasconcellos, Bal- 
thazar José «d'Araujo, Antonio Joaquim Villela, 
Antonio Julio Moraes. 


PONTO, 17 DE MATO 
às 11 nonas DA xANtã. 
Fica fóra da barra: 
Barca Parece Incrivel. 
Escuna n.º 34 Christopher (bacalhoeira). 
O vento é L, (brando) e o mar bom, 


Acaba de entrar o vapor Lisboa, e sabiram : 
tstes Phenix, Neptuno, e outro e a rasça Moreira. 


A barca Parece Incrivel e a escuna bacalhoeira 


-|já estão pilotadas. 


Hontem és 7 horas da tarde navegou do sul para 
o norte um vapor desconhecido. 


eme 


PORTO, 16 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 2 dias — Rasca Janota, mestre Pai- 
xão, pedra de cal. 

AVEIRO (por Carril), 8 dias. — Rasca Palusca, 
mestre Cosla, 5: 

AVEIRO, 2 diss.—Hiato E" Segredo, mestre Ra- 


misote, sal. o 
SUNDERLAND E NEW-CASTLE, 1 dias, — Ga- 
leota hol Gerberdina, cap. Datema, carvão a F, FP, 


de Magalhães Basto 


SAHIDAS. 
| AVEIRO. — Rasca Annunciação. mestre Ventura, 
lastro. 


FIGUEIRA .— Histe Mentor, mestre Oliveira, en- 
commendas, 

SWANSEA.—Brigue ing. Calharine, cap. White, 
vinho etc. q 


LONDRES. — Vapor 10g. Iberia, cap: Kavonaugh, 
gado, vinho e fructa. 


mesma 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO À PURTOS DE PORTUGAL. 
o ENTRADAS, 
á demoio — Em Truto, o Kate, cap. Hayes, 
Lisbon. 
SAHIDAS. 
o Britain's Pride, cap. Rober- 


de 


7 de maio — De De: 
ts, poi 

— De Car 
para Lisboa. 

— De Liverpool, o Ceres, cap; Jans: 
o Maux Minx, cap, Wallersun; ambos 
para Lisboa. 


» 


— em 


. Telegraphia electrica. 
[Dirigido é Assuciação Commercial.) 
LISBOA, 15 DE MAIO. 

ENTUADAS. 

-* GLASGOW E CORK; 16 dias.—Vapor paq ing- 

Coralina. .ã 1 
PORTO, 15 horas. — Vapor Lisboa, 
HAVRE, 7 dios — Patacho Alice, 
BEYKI “VICK, 20 dias —Escuna din. Maria. 
CONTENDAM, 12ºdias.— Patacho hol. Preciosa, 
LIVERPOOL, 8 dias.— Escuna. jog. Manx Minx. 
Ca RIFF, O dias.—Patacho ing  Monthus ' 
PAYAL, S. JORGE, TERCEIRA ÉS. MIGUEL, 10 
dias. — Vepur paq. Açoriano. 
SANIDAS. 
LOANDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES. — Bar- 
ca D. Anna + 
SELUBAL —Brigue notueg. Enigheden. 
TERRA NOVA.—Escuna ing. Hanson. 
IDEM, 16. 
ENTRADAS. 
GLASGOW E GREENEY, 11 dias. — Brigue ing. 
Oporto. 
PORTOS DO BRAZIL, 41 dios [?] — Vapor paq. 
fr, Estremadure. 
S. THIAGO DE CABO VERDE, 26 dias. —Brigue 
Maria Emilia. Ê 
SAmIDAS: 
RIGA.—Brigue russ. Muklenof, 
PURTO.— Vapor Lisboa. 
AMSIEKDAN;—Galcota holl. Stadgon. 
LIVERPOOL, —Patacho ing Jessey Aunendad, 
O esa 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


BATALHA. — VALSA brilhante, para pia- 
no, composta pelo mestre de musica d, J. Lo- 
pes. Vende-se na rua do Sol n.º 208. e em 
casa do editor H. Barreto, na rua do Alma- 
da. Preço 240 réis, 


UM BAILE DE MASCARAS, quadrilha ex-. 
trabida dos melhores motivos d'esta opera, 
or Germano E. Lopes. Vende-se na rua do 
Sol n.º 208. Preço 300 réis. 


AMUNOS. 


n PI 
FESTEVIDADE 
Nº dia 19 do corrente mez se ha-de fes- 
tejar a milagrosa imagem do Senhor Je- 
sus d'Assumpção-e Bda Morte-collocado na 
sua copella, na rua da Lada, com wissa 
cantada, sermho e Senhor Exposto. Na ves- 
pera baveça iluminação, musica regimental, 
fogo ureso é do ar 


Usb da Siva Guimardes previne o pu- 

blico que comprou amigovelmente a Du» 
mingos da Neiva Moraes e mulher d'esta ci- 
dade uma propriedade de casas dum andar 
e aguas furtadas, sita na rua do Principe. 
270 a 274, como consta do escriptura lavrada 
nas notas do tabelhão Antonio Luiz Monteiro, 
por isso se alguem se julgar com direito à dita 
propriedade póde vir reclamal-o mu cproso 
de 30 dias, findos bs quaes protesta não to- 
mar conhecimento e ficará a propriedade li- 
vre e desembaraçada, 


“|xas de musica 


gos. 
air, o Xonthus, cap. Devon, k 


. 
* Agradecimento 
A Autonio Bento Nova, partindo 
hoje para Lisboae não lhe sendo pos- 
ivel agradecer. e despedir-se do todos os 
[708 snrs. que o obsequisram, tanto na sua 
vinda da capital como no tempo que se de- 
morou nesta cidade, o faz por este meio, 
protestando a todos sua eterna gratidão. 
Aproveita esta -oceasião para agradecer 
Avgusto Luciano Simoes de 
Carvalho, Antonio Jusé Alves Borges, de Coim- 
bra e sua illustre familia, as delicadas e al- 
tenciosas maneiras com que o receberam e 
tractaram, em sua casa, durante o lempo 
que alli se demorou. 
Porto, 16 de maio de 1861... 


“Manoel Ferreira Basto 
LARGO DOS LOYOS N.º 69 E 70 
ECEBEU ultimamente lindos serviços de 
metal pára cha, bandejas, talheres, cai- 
pequenas e grandes, vasos 
com flôres, saquinhas de tapete para senho- 
ras, lindos braceletes dourados, pentes, brin- 
cos, alfinetes e varios objectos de gÓsto, que 
tudo vende por preços commodos. [1303] 


SOLA E BEZERROS 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 

quenos ou grandes porções. 
Vende-se na rua das Toypas n.ºº 226 24. 
pe [13041 


Tio qua aja ia dr 
ALLECEU hoje pelas sete horas da manhã, 
a exc."2 snr.º D. Elvira Roza do Sacras 
mento Barboza de Castro, espusa de José 
Luiz Fernandes da Castro, e filha de Mar- 


cellino Ribeiro Barboza, negocianto desta 


praça; e tendo de selhe fazer o responso de 
sepultura, áma de nos Ter- 
ceiros de Nossa Sen! do Caemo, seus in- 


ennsolaveis marido e pai, rogam a assisten- 
ia dos s ] a 050, 
cas ee sig e cs ego 
CEEE: PERDE ca 
ECEBEU-SE um grande sor- 
WK5- tumento de galerias, bra- 
douradu e de crystale lranspa- 
rentes, já com paus promplos, assim como 
Subveis. (1256) 
, VAI a 

FOvIES &-0. i 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOPRE, 
GELETINA e mais generos pora a puri- 


Largo de Sechrispim n.º 6 

qadeiras, lustrinos de metal 

papel para forrar salas, tudo por preços ra- 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 

ticação dos vinhos. , 38) 


PN 

ATTENÇÃO 
RRENDAM-SE US FuKUS DOS MORGADOS 
de FERMEDO e FIGUEIREDO, é suas an- 
nexas nos concelhos de ARUUCA — VILLA DA 
FEIRA — e OLIVEIRA D'AZENEIS —— os quaes 
constam de tres mil medidas além de vinho, 

cera, estopa, lenha o vuutros miudesas. 
Quem pretender contrsctal-os, venha 


fallar com Antonio Peixoto Pinto Coelho Pe- 


reira da Silva, na sua de Trozdo Sé d'esta 
cidade, nº 36. 1099) 


INSURIPÇÕES 
Nafeira de 8. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


Attenção ! 
a Fabrica da fundição do 
Bicalho continúa a ven- 
der aço fundido de differen- 
tes dimensões e de quali 
ves muito superiures ; aço de mollas para ca 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem lambem pura co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por allinação ; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preçus já 
angunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 


Tambem vende preuchô s do nogueira 
muito secços. — 4h 1): Ê 
“Porto 11 de janeiro de 1861. — 


Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 
us 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124, 


CHA-SE aberta esta officina desde as 9 ho- 
A ras da manhã até 4s 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e bleado pelo 
preço de 400. réis e d'ahi para cima, custando 
as cúpias do de 1$U00 -véis, e superiores a esta 
quantia, metade: o Asi 

Encontra-se tambem na mesma: oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado ns sua arte, que se incumbe de 
colorir os: retralos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 7$5UU réis. 

N. B abrem-se assiguaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de. 24 visias, sistribuidas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para o Porto 1v0 reis, e 
para as provincias 120 réis — pagus no acko da 
entrega (1172) 


FAMILIAS das províncias que venham a ba- 

nhos e queiram coumodo nesta. cidade, 
em casa. particular, follem em Santa Calha- 
tina n.º 119, (1236) 


Porto, 17 de majo de 1864. 
RANCISCU José de Mesqui 
ta Junior, negociante; de 
clara que desduhoje em dian- 


K3> te se assignatá Francisco José 


de Souza Mesquita, 


trado hoje vindo de Lisboa, ás 11 horas, con- 


Porto, 17 de maio de 1861. 
(1306) 


ENDE-SE ou aluga-se o hospício do Se- 
nhoru'Além, ne margem do nó Douro, 
com tados os prriences e agua de bica, 
Quem pretender fallo com Joaquim Fernsn- 
des d'Araujo, que lhe dará Lodus Os esclaro- 

cimentos, rua da Lada n.º 40 a 12. 
(1122) 


h 


EDWARDS & LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO ' 


Liverpool 
e (1298) 


JERDEU-SE no dia 12, desde 

a igreja dos Congregados 

até 4 rua do Almada ou Praça de D. Pedro, 

um ganchinho de ouro proprio, de segurar O 

relogio. aro bile rua ea 
ta Catharina n. , gratificando, querendo. 
a Ca g q (sd 


RE ar Mi Se a 
Garrafas e azul ultramar 


RANCISCO Wan-Zeller & C.º, rua dos Tor 

glezes n.º 7, vendem a preços commo- 
dos garrafas e meias garrafas inglezas de 
bôa qualidade, assim como azul ultramar. 


(1301! 
Um excellente carro 
americano 


UASI novo, de quatro rodas, para um ou 
dous cavalos, vende-se com uma em 
parelha, ou sem ella, o arreios na rua das 
Taypas n.º 70. (1302) 


: 7 ENDEN-SE duas moradas de ca 
A novas n.º! 600 a 606, na rua 

de Santa Catharina, Em o dominio 
de 40e 44800 de pensão : falla-se na rua 
das Flores n.º 66. [1231] 


NA rua Direita n,º 212 da família br 
cente que acceita hospedes por preços 
muito NT latê) 


BAIXA DE PREÇO 
FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


€. ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 | 


VENDE-SE uma porção de lenha, resto de 
obras de carpinteiro, propria para fornos 
ou lintureiros: rua do Heroismo so Ba 
Lima n.º 81 ( 
ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, do 6, 6 e meio 
e 7 ao gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


SALVA VIDAS 


“OU 


O GCOMMERCIO DO PORTO. 


DEPOSITO DE MACHINAS, 


INSTRUMENTOS AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


Acama de receber um grando e variado sortimento dos seguintes objectos : 


CORTA PALHAS E TRAÇADORES DE GRÃO, — Tanto uns como outros applicaveis a 
toda a qualidade de palha ou de grão, são boje d'uma absoluta necessidade para quem tiver 


gado cavallar. A economia que olflerecem de 30 p. c. accusada pelas experiencias feitas na 


do preço de qualquer d'estes instrumentos. 


vantagem que o nosso lavrador aproveite esse 
MANEJO A DOUS CAVALLOS OU BOIS. 
motriz 


de que póde o lavrador dar-lhe quantas ap 
tes 


França e na Inglaterra, de certo não serão para desprezar no nosso paiz á vista da modicidade 


MACHINA PARA MOER O CAROLLO DE MILHO. — Prompta s trabalhar por um cavallo 
ou boi. As espigas de milho traçadas e reduzidas a farello por estes engenhos, fórmam o sus- 
tento principal em nutrimento dos pofcos nos Estados-Unidos da America, onde a sua criação 
é hoje uma industria de grande riqueza para o paiz, que bem se póde julgar pelos estabe- 
lecimentos que lhe estão inherentes dando á exportação para o Brazil, Russia e outros mer- 
cados uma immensa quantidade de banhas, óleos, stegrina e sabão, Será, pois, de grande 


desprezado carollo em nutrir bons ranchos de 


porcos á vistá dos quaes sa lembrará muitas vezes do que tem esperdiçado. 

— Eº este machinismo um excellento e eco- 
nomico substituto da -machina a vapor. Foi visto na ultima Exposição Agricola do Porto, 
sas [trabalhando a bois mostrando um movimento superior a mil voltas por minuto, cuja força 
foi utilisada em fazer trabalhar uma bomba que exigiu essa velocidade, á vista 
plicações elle imaginar, collocando as differen- 
machinas que tiver em posição do receber uma correia movida pelo tambor do manejo. 


Estas machinas proprias d'um estabelecimento agricola, são para malhar espigas, para 


venionte. 


subsolo a! 
grande utilidade. 


descaroçar o milho, para limpar e polliro grão, paraos cortas-palhas e tojos, p 
gem em larinhas, dita da azeitona, moer e raspar ossos para estrume, mover rodas para 
amollor ferramentas, para torncar ou cortar madeiras, para tirar agua de poços com uma 
fita hydrsulica, para elevar agua a campos superiores que a não lenham, para fiação de 
linhos e algodão empregando mulheres do campo, em fim para muitos, outros usos em 
que a força e movimento de 14 homens reunida e substituída por dous animaes seja con- 


moa- 


CHARRUAS DE SUBSOLO para abrir subsolo, tornando-o mais permiavel. 

DITAS DE DITO com modificação trenck plough tem a relhs prolongada em forma de 
rabo para a parte posterior do leiró, formando um plano inclinado, o qual faz subir o 
quasi á superficie e misturar-se com o sólo superior, o que é muitas vezes de 


SEMEADOR MECHANICO A BRAÇOS. —- Este instrumento serve para toda a qualidade 


de sementes, abre o rego, deposita nelle o grão a distancias iguaes, cobre-o com a terra, e 
(1168) |da-lhe a pressão necessaria. Já se vê que uma tal regularidade de semeado offerece eco- 


mo fazer uso do sachador a gado. 


po é bom que saiba a garantia de vida e 


nomia de semente e de terrêno, tornando-se a sacha a braço mais facil, e podendo mes- 


BOMBAS DE FERRO E BRONZE. — Estas machinas feitas com a maior perfeição por 
estabelecimentos especiaes, com todos os melhoramentos imaginsveis para a sus duração 
e.economia, se acham n'este deposito em tão grande variedade que se torna uma linda 
e curiosa collecção para os amadores de estudos bydraulicos 

Tiro-se agua de qualquer cisterna, de poços profundos, eleva-se a qualquer altura 
mais ou menos quantidade, segundo as necessidades de cada um, isto desde meio almude 
até uma pipa por cada dous minutos; não é possivel aqui fazer menção de todas as ap- 
plicações que se lhe podem dar, comtudo o proprietario que vive na sua casa de cam- 


haveres que lhe offerece uma d'estos bom- 


as chamadas universaes, que além do uso diario em abastas a sus casa é seus jardins 
ou campos de agua, tem nella um grande auzilio contra o fogo. 
Para bordo de navios é sobre tudo onde ella tem todas ss vantagens imaginaveis. 


CINTOS BOIANTES PARA VIAJANTES E JA sua construcção é tal que nem a agua salgada nem o lixo-do porão as poderão estra- 


BANHISTAS 
VENDE-SE no deposito de objectos de gom- 


ma elastica impermiaveis, tua das Con- 


gostas n.º 37. [1291] 


P 


em uma quinta nos proximidades d'esta 
cidade. 

A quem convier dirija-se é rua do Prin- 
cipe n.º 118. [1292] 

w deposito de stearina, 
soda nacional, acido sul- 
phurico etc. mudou para à 
rua dê S. João nº 78, 2º 
andar. (1288) 

q fal ma ao d os de 
A Cita falte ho coes dos Guindnes n.º 88 
A Instancia de José Nareizo d'Azevedo e 
sua irmã D. Maria d'Agonia de Azevedo, 


d'esta cidade, estão correndo editos de 30 


genciam. 


vo para elevar agua, movido pelo choque da 


te da agua transbordada a grandes alturas. 


de 8 ou mais dias para um. 


ARGOLAS E PONTAS PARA TOUROS. 


dos e promptos a: trabalhar. 


VERRUMA AGRICOLA. — Este instrumento serve 
pr o diametro d'um palmo e na altura de 5 até 1 


gar ou obstar o sen trabalho absorvendo tudo o que encontrar, é ao mesmo tempo po- 
derá servir contra o fogo, perigos estes bem frequentes no mar e que tanto se nigli- 


CARNEIROS OU ARIETES IYDRAULICOS. —E" om apparelho de movimento alternati- 


mesma, é uma bomba tocada de per si, que 


RECISA-SE de uma mulher de mais de 40| para se estabelecer só necessita ter uma pequena queda d'agan, seevindo até aquella que 
snnos para tomar o governo de uma casa | lodos podem conseguir com um tanque ordinario, allimentado por uma fonte elevando par- 


dás plantações de arvores ou esteios 
palmos, sendo para arvore, faz-se 


a cova mais funda do que o necessario, e enche-se de terra solta a fim das raizes profun- 
darem á vontade no que além da vantagem é uma economia de tempo nu serviço como 


MACHINAS PARA DESCAROÇAR O MILHO. — Alguns dos nossos lavradores já conhecem 
as vantagens d'esta maquina por usarem d'ellas ; de especial utilidade para quem tem canastros 
ou espigueiros, e vem a ser o emprego do Irabalhador dentro de caza a qualquer hora 
que elle não possa servir no campo, o qual fará o serviço de sete homens a malhar, o 
grão não é offendido, e o carollo em casa estando guardado não ganha o mofo como na 
eira onde fica ao sereno da noite, servindo depois para o fim já indicado do farelo para porcos. 

MOINHOS PARA FAZER MANTEIGA OU QUEIJO, 


RELOGIOS PARA A CASA DO LAVRADOR E OPERARIO. — Não são centos massim 
milheiros de relogios que este deposito tem vendido entre 48500 e 68750 regula- 
Como se haviam acabado previne-se quem os tem pro- 
curado de que se recebeu uma nova partida e estarão á venda no fim d'esta semana, 

MACHINAS PARA MOER TINTAS. — Excellente substituto ao enfadonho serviço da 
mosgem em pedra. Os pintores que se tem servido das amostras que vieram ha meézes es- 


dias, a contar de 6 do corrente mez, acha-ltão de accordo na sua grande utilidade, pelo fineza e igualdade ds tinta, fazendo o tra- 


mar toda e qualquer pesson que se julgue 
com direito á justificação de habilitação a 


Monoel Salvador de Azevedo, para que den: 
tro do dito praso venham deduzir o seu di- 
reito do cartorio do escrivão Adelino de Fi- 
gueiredo, do juizo de direito da 1.º vara, 
desta mesma cidade, sob pena de se jul- 
gar a mesma habilitação, etc, (1281) 


VINHO DE VIZEU 


Nº rua do Corpo da Guarda 

vende-se vinho simples de Rio Dão 
muito bom a 60 réis o quartilho, e tambem 
por pips ou almude, com os abatimentos 
porporcionaes. (1282) 


CHA" PRETO 
(Orange Pekoe) 


A 750 REIS O ARRATEL 
: VENDE-SE na Reboleira n.º 41. 


(1283) 


KREIBIG, FINGER & C' 


Mudaram o escripitoriolç, 


paraarua de S. João n.º 78 
92. andar. (ana) 


balho de um dia dentro de uma hora. 


à ção a BALANÇAS DECIMAES E CENTIMAES para balcão on armazem pezando 240 a 3:000 
que procedem por fullecimento de seu irmão |libras podendo applicar-se no pezo de kilogramma. — Construcção muito forte. 
MOINHOS DE CAFÉ PARA USO PARTICULAR. 


CARROS PARA JARDIM. 


CAIXAS DE FERRAMENTA de carpinteiro para curiosos e ferramentas de jardinagem. 
CHA” PRETO E VERDE da melhor ganda pp 
SPERMACETI em velas ou em bolo para droguistas. 


MACHINAS DE COSTURA. 


Poucas são as costuras que venham do estrangeiro que não sejam feitas por estas 
machinas. À rapidez e belleza de seu trabalho nada deixam a desejar, com ellos se faz 
toda a qualidade de roupa de homem ou de senhora, fina ou grossa. Todas as casas, to- 


n.ºº 29 5 94/dos os estabelecimentos tem uma ou mais machinas, toda a mulher costureira ou criada 


tem rigorosa obrigação de saber trabalhar o que não é grande difliculdade para uma pes- 
soo inteligente, pois que com 8 dias de exercicio poderá cozer bem, e no fim deum anno 
de trabalho seguido, pelos preços que se trabalha aqui, terá alcançado o valôr de duas 
ou tres machinas. Nesto deposito se vendem por preços ainda mais modicos do que no 
estrangeiro com obrigação de dar as instrucções necessarias para se trabalhar bem, 
JOIAS DE PEDRAS FINAS, como brilhantes, diamantes, esmeraldas, rubis, saphiras, 
amalistas e lopasios, so compram por bora preço quando sejam bôas as pedras. 


(485) 


Manteiga de Cork 


LEGITIMA E MUITO BOA 
EXDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
ngostas n.º 37. (1186) 


Na rua de Bellomonte, 


n.º 99 ha para vender flor 


AOS SNRS. DEPUTADOS|de enxofre de superior qua- 


fm JALUGA-SE em Lisboa uma casa in- lidade. 


(466) 


teiramente independente e muito 


bem mobilada, proxima ás côrtes (ao Cole- 


gio dos Nobres), assim como alguns pri- 
meiros andares bem mobilados, sitos nas ruas 
mais centraes da cidade, com cocheiras e 
cavallariças, sendo necessarias. 

Dirigir-se é rua da Emenda n.º 5, 1.º 
andar, Lisboa. (1269) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade, [1460] 


M u rua de Santo Ildefonso, ven- 
de-se uma propriedade de casas 
n.º 21 a 25; quem a pretender 
comprar falle na mesma. (626) 


LUGA-SE logo que concluida ou 

vende-se com preferencia, a nova 

casa d'um andar e lojas com bom 

quintal e agua de poço. sita na rus 

do Heroismo ao Barros Lima n.º 77 a 
Bellomonte n.º 12, (1049) 


ATTENÇÃO 


DE NOVAMENTE se faz saber que na cida- 
de de Braga se vende uma lypographis 


[ 


, 
BANCO 
UNIÃO PORTUENSE. 
S snrs. subscriptores do BANCO UNIÃO POR- 
TUE são convidados a reunirem-se na 
sala da direcção da Associação Commercial, 
sabbado 18 do corrente ás 11 horas, para 
resolverem sobre uma proposta de fusão com 
BANCO COMMERCIAL, INDUSTRIAL E 
AGRICOLA e no caso de esta ser approvada se 
proceder em seguida á reunião da assemblea 
geral dos subscriptores dos dous bancos. 
Porto, 14 de maio de 1861. 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
: Presidente. 
(1279) 


BANCO COMMERCIAL, 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, 
hirá para Lisboa sab- 
bado 18 do corrente, 
ás 5 horas da tarde, 


INDUSTRIAL E AGRICOLA 


S snrs. subscriptores do BANCO COMMER- 
CIAL INDUSTRIAL E AGRICOLA são convi- 
dados a reunirem-se no salão da entrada do 
Associação Commercial, sabbado 18 do cor- 
rente ás 11 horas, para resolverem sobre 
uma proposta de fusão com o BANCO UNIÃO 
PORTUENSE, e no caso de esta sér opprovada 
se proceder em seguida á reunião da assem- 
blea geral dos subseriptores dos dous bancos. 
Porto, 14 de maio de 1861. 
José Joaquim Leite Guimarães, 
Presidente. 


(1278) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


A.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 9.099:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casos de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 18 de maio. 
Salisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe-em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes -as listas dos pre- 
mios. 

N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos e cau- 
tellas de 500 e 250 réis: 
«+ 1:0008000 


| Em bilhetes inteiros 


2008000 

2108000 

2008000 | Em quartos e cau- 
1008000 | tellas de 500 e 250 
1008000 | réis. 

1004000 


(1252) 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSE GOMES. 

ELAS 12 horas do dia 22 do corrente, 

se ba-de proceder, na rua das Flores n.º 
130, à arrematação judicial de diversas fa- 
zendas de sirgueiro, palheta de onro, ete., 
e moveis, tudo louvado barato como se vê 
dos autos de fallencia do que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio Lessa — e não se 
concluindo no dito dia continuará, no dia 
24 às mesmas horas. 

O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º* 45a 51 


RSCEBEU um brilhante sorlimento de fa- 

zendas proprias da estação, modêlos ele- 
gantes francezes para roupas de homem, le- 
ques modernos para senhora, imitando ramos 
de fôres, e muitos outros artigos de gôsto 
e novidade. (1078) 


qr quizer dar a juros a quantia de réis 
1:400$000 com bypotheca em uma mo- 
rada de casas emum dos melhores sitios da 
cidade, falle na rua de Cima de Villa n.º 79. 

(1271) 


com todos os seus aprestes, em muito bom 
estado, tendo parto do Lypo novo por servir, 
por preço muito rasoavel, Quem a mesma 
pretender dirija-se a Antonio Teixeira Leite 
Sampaio, no largo da Senhora-a-Branca. 

" (1255) 


FLOR DENKOFRE 


f.* QUALIDADE 


Souza Guimarães é F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 

(1089) 

ENDE-SE um carro de 4 ro- 


das, vulgo phaeton, feito em 
Pariz : tracla-se do seu ajuste na 


rua de Santo Antonio n.º 66. 


(1195) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco 


À O veleiro brigue = AMALIA 1.º, 
HER capitão José de Souza Arnellas, 
& pregado e forrado de cobre, vai 

salur com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99. (1264) 


Para o Rio de Janeiro 
barca = PARECE INCRIVEL, = 


gi capitão Gomes. Quem na mesma 


quizer carregar ou ir de passagem dirija-se 
a Bernardo José Machado, no largo da Cor- 
dosria n.º 50, ou a seu proprietario, rua da 


Bôa-Visgem n.º 45. (1284) 


Vai sahir com muita brevidade a 


No eseriplorio ds companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 0i- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. EM 

Para Cork e Glasgow : 

A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão Willism Cook. 
Rogo-se aos snrs. carrega- 
dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. 1715] 
Para S. Petersburgo 
(A" CIDADE) 
O brigue inglez = SPRIN 
EE pitão Relf, sahe até o dia 
corrente. 
Para Copenhagen (á cidade) 
e Stockholmo 
A escuna hollandeza= CATHARIE- 
NA, ==de 117 toneladas, capitão, 
G. R. Hazenwinkel, sabe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada, (1113) 
Para Hull, Leith e New-. 
Castle 
A escuna ingleza = MARTA É 
; MARY, = classificada no Lloyds 
AI, capitão Farmers, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada, K 1 
Para Londres 
O brigue inglez =JAMES CHAD- 
WICK, = classificado no Lloyds 
AL e de 140 toneladas, capitão. 
Geo Strachan, Este bem conhecido barco sabe 
com muita brevidade. 1 

Para cargo tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 

Parao Rio de Janeiro 

A galera = JOAQUINA, = capitão 
Santos, sahe com muita, brevi-, 
dade. Para carga e passageiros 
tracla-so com João Adrião da Rocha, rua, 
Nova dos Inglezes n.º 5%e 54. (1285) 
Para Pernambuco 
O brigue == PROMPTIDÃO 2 
Ey de 1.º classe e marcha, v 
com muita brevidade 
to da carga e passageiros a pagar n 
n'aquelle porto, para os quaes offerece 
tractamento e excellentes commodos;, 1 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andra: 
na rua de D. Pedro n.º 85. q 
(448) 
Arrematação do palhabote 
VM ser vendido na rus dos 
Inglezes nº 71, pelas 12 
horas do dia 18 do corrente, 
o palhabote = CAMINHENSE, 
= de porte de 260 pipas pou- 
co mais ou menos e Istação de 169 tone- 
ladss. E" curvado de ferro, toda a uias- 
trisção é de pinho de Flandres, e tem duas 
ordens de pano, um novo e outro em meio 
uso, laboração de cylindros e excelentes 
amarrações. 

O inventario estará presente o póde-se 
vêr na rua dos Clerigos n.º 76 e 78 em casa 
dos snrs. Ignacio Jusé Marques Braga & C.* 

(1268) 

ESPECTACULOS. 

6.º feira 17 de maio. 

T. BAQUET, — Em benefício do bem 
conhecido actor Manoel Antonio Ferreira. — 
A companhia dramatiea nacional levará á 
scena, pela ultima vez, o drama em um 
prologo e 5 actos — PEDRO SEM, — A's 9 
horas. j 

N. B. Os bilhetes com data de 11 do 
corrente teem entrada. nesta noite. 

Sabbado 18 de maio. 

S. JOÃO. — Primeiro espectaculo dado 
pelos artistas José De-Vecchy, Constantino 
Erba e M.lles Hortense e Momilda. — Have- 
rá um variado especlaculy como se annun- 
ciará por notícias e cartazes. — A's8 6 meia 
horas, 


Domingo 19 de maio. 

T. BAQUET. — Companhia das Varieda- 
des. — Em beneficio. — À opersta-co m 
um acto — AMOR AOS BOPETÕES. — A co- 
media em um seto — UM DIABO DE SAIAS. 
— A comedia em um acto — O PRESENTE 
DOS MEUS ANNOS. — Em um dos interval- 
los o snr. Antonio Maria Celestino em obze- 
quio, canterá a aria — GRATIDÃO, — A's 9 
horas. 

N. B. Os bilhetes passados para demin- 
go 12, teem entrada nesta noite. 


SALÃO DO REAL THEATRO DE S. JOÃO. 
— Q concerto do pianista Antonio Soller que es- 
tava annunciado pare sabbado 18 Jo corrente, 
fica trensferido para segunda feira 20 em ra- 
ão de haver espetaculo n'aquella noite. 

T. BAQUET. — Sociedade de curiosos 
Luso-Dramalica, — O beneficio annunciade 
ara o dia 18 do corrente, com o drana 
— UM HOMEM DE HORNA — fica transfe- 
rido para o dia 1 de junho. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Fercaria de Baixo n.º 108. 


